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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens e
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LEia nas CoLunas

Xadrez: Vanderlan segue no
PSD caiadista e deve disputar
2ª vaga ao Senado
Política 2

Econômica: Vendas do comér-
cio avançam 0,1% em 2025 (dian-
te de 3,7% em 2024)
Economia 4

Jurídica: Para STJ, corretor de
imóveis não é responsável pelo
atraso na entrega de obra
Cidades 10

Trechos com problemas
nas BRs exigem cautela

Segundo levantamento da CNT, 53,2% da extensão das rodo-
vias federais que cortam o Estado apresentam algum tipo de
problema, o que requer atenção dos motoristas. Cidades 10

Como a reforma
tributária desafia a
competitividade de
pequenos negócios
A reforma tributária começa a redesenhar a forma como em-
presas competem. Mais do que simplificar regras, o modelo altera
a lógica de formação de preços e contratos, com impactos diretos
sobre a competitividade dos pequenos negócios. Negócios 17

Menino de 8 anos estava internado em estado gravíssimo desde que
o próprio pai atirou contra o garoto. O caso é investigado como
duplo homicídio consumado, seguido de autoextermínio. Cidades 9

Delegado confirma morte de 2º filho
na tragédia familiar de Itumbiara

Vazamento da reunião
que tirou Toffoli do
caso Master irrita STF
Política 7

A inteligência artificial
já influencia até as
decisões amorosas
Essência 13

Feriado de Carnaval
altera funcionamento de 
órgãos públicos em Goiás
Cidades 10

Família Bolsonaro
entra em campo na
disputa eleitoral
O senador e pré-candidato a pre-
sidente da República, Flávio Bol-
sonaro, abriu o jogo e confirmou
o mapa eleitoral do clã: Carlos
Bolsonaro no Senado por Santa
Catarina, Jair Renan na disputa
pela Câmara dos Deputados no
mesmo Estado e Michelle ao Se-
nado pelo DF. Política 5

Reprodução/MotoGP

MotoGP pressiona preço do aluguel de imóveis
Enquanto hotéis afirmam manter tarifas no padrão e dizem ter
vagas, anúncios ultrapassam R$ 140 mil por duas diárias. Economia 4

MDB de Daniel foca
em cota feminina
para o Congresso
Fontes próximas à sigla falam
em chapa cheia composta por
nomes femininos competitivos
no MDB para vagas de deputado
estadual e federal.  Política 2

Mendonça assume
caso Master após
saída de Toffoli
Escolha foi feita após Dias Toffoli
pedir para deixar a relatoria do
caso. PF informou que há men-
ções ao ministro em mensagens
no celular de Vorcaro. Política 7

Empregabilidade vira
política de Estado e brasil
segue operando em silos

rodrigo dib

Opinião 3

Pax trumpista
Márcio coiMbra

Opinião 3

Contrato com Sesi
deixa dúvidas sobre
junta médica do Paço
Prefeito Sandro Mabel alega que
a terceirização do serviço de pe-
rícias médicas gerou economia
de R$ 30 milhões e acelerou aten-
dimentos, mas levanta debate
sobre a capacidade da estrutura
interna da prefeitura. Política 6

Política educacional
faz Estado avançar
na alfabetização
Quase 80% das cidades goianas
receberam o Selo Ouro na alfa-
betização, um reconhecimento
que consolida o avanço das polí-
ticas públicas de alfabetização
na maior parte dos municípios
do Estado de Goiás. Cidades 11
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Marina Moreira

É inegável que os partidos
da base do Governo de Goiás
estão em um momento favo-
rável devido aos altos índices
de aprovação da gestão de Ro-
naldo Caiado (PSD) e Daniel
Vilela (MDB), além da remessa
de prefeitos e outros aliados
que antes pertenciam a outras
siglas, inclusive de oposição,
como o Partido Liberal (PL) e,
atualmente, integram a base. 

Fontes próximas a Caiado e
Daniel avaliam que o êxito go-
vernamental do chefe do Exe-
cutivo goiano chega a ser con-
siderado algo atípico por já ter
atingido um nível de aprovação
considerável no primeiro man-
dato, o que despertaria um cer-
to receio de declínio dos bons
índices na segunda gestão. Po-
rém, o que se vê é o crescimento
de pessoas que aprovam a atual
administração. 

Para analistas, as movimen-
tações políticas que impulsio-
naram o ingresso de grandes
quantidades de prefeitos e ou-
tros membros na base do go-
verno é resultado da avaliação
positiva da gestão de Caiado e
Daniel, que, consequentemen-
te, motivou a entrada de novos

integrantes em partidos como
o MDB e UB. 

Dessa forma, aliados dizem
acreditar que, com a ampliação
de apoiadores, mais vasta é a
disponibilidade de nomes aptos
a compor a nominata dos par-
tidos em questão, tanto para
concorrer às eleições estaduais,
quanto para a Câmara dos De-
putados. 

A avaliação é que esse pro-
cesso seja mais fácil de ser
cumprido por partidos da base
do que pelos de oposição, como
o PL, presidido pelo senador
Wilder Morais, e o Partido dos
Trabalhadores, liderado em
Goiás pela deputada federal
Adriana Accorsi. 

Obstáculos
Em relação aos desafios, in-

terlocutores dizem acreditar
que um dos principais obstá-
culos para Caiado é construir
boas chapas, não só da fede-
ração União Progressista (UB-
PP), mas também no novo par-
tido do governador, o PSD. 

Além disso, algo que é visto
como difícil, não só para par-
tidos da base, é a escolha de
representantes femininas com-
petitivas para disputar vagas
na Assembleia Legislativa e na

Câmara dos Deputados. Aliados
do governo afirmam que um
dos principais desafios para
Daniel, que é presidente esta-
dual do MDB, é o ganho de
apoio por parte de determi-
nadas alas do PL e o preenchi-
mento da cota de gênero para
o lançamento de candidaturas. 

Nas eleições proporcionais
para vereador, deputado es-
tadual e deputado federal, a
legislação eleitoral (art. 10, §
3º, da Lei das Eleições) deter-
mina que pelo menos 30% das
candidaturas efetivamente lan-
çadas por um partido político
sejam destinadas ao gênero
oposto ao da maioria. 

Preparação do MDB
Nesse sentido, aliados do

governo informaram ao O

HOJE que o MDB goiano tem
se organizado para a monta-
gem de chapa cheia no que
diz respeito à porcentagem mí-
nima de mulheres. 

De acordo com interlocu-
tores, o quantitativo de candi-
daturas femininas para con-
correr como deputadas esta-
duais corresponde a 16 nomes.
Já para a Câmara dos Deputa-
dos, o partido de Daniel deve
lançar seis candidaturas femi-
ninas, o que pode incluir o
nome da deputada federal Ma-
russa Boldrin (MDB), que deve
tentar a reeleição, mas ainda
não há certeza se a parlamen-
tar ficará no partido ou será
candidata por outra sigla. 

Expectativa
Fontes próximas ao par-

tido defendem a escolha de
nomes que possam comple-
mentar a legenda de forma
satisfatória e que, apesar de
não conseguirem ser eleitos,
podem acumular o chamado
“capital eleitoral” para con-
correr em 2028 às eleições
municipais. 

Assim, tal etapa de defini-
ção de possíveis nomes, sobre-
tudo de mulheres, para compor
a nominata para deputado es-
tadual e federal é visto como
um momento de maior popu-
larização das alternativas a se-
rem escolhidas e de incremen-
to das bases, além da apresen-
tação de possíveis candidatos
que nunca tiveram experiência
no meio político e que gosta-
riam de ocupar esse espaço.
(Especial para O HOJE)

Partido de Daniel prioriza candidaturas femininas, o que pode incluir o nome de Marussa Boldrin

Fontes próximas à sigla falam em
chapa cheia composta por nomes
femininos competitivos para vagas 
de deputado estadual e federal 

MDB de Daniel Vilela foca em cota
feminina, inclusive para o Congresso

Fotos: Walter Folador e Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados
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Vanderlan arruma tanta encrenca
que melhor para Caiado é sair do PSD

Ronaldo Caiado sempre soube que partido pe-
queno dá o mesmo trabalho que o grande. O go-
vernador estava no União Brasil, maior agremiação
política de Goiás, e migrou para o PSD, um nanico
no Estado, almejando viabilizar o projeto de ser
presidente da República. O PSD tem pouquíssimos
filiados, seu único deputado federal (Ismael Ale-
xandrino) estava de partida para o PL. Fez 887
prefeitos no País, apenas três goianos e todos já
estão com Caiado, Padre Weber de Rubiataba, Mar-
cão do Siri de Itaguari e Meinha de Castelândia.
Tudo isso seria nada se não houvesse o fator de-
terminante para a inanição da sigla, o senador
Vanderlan Cardoso. Desde a entrada de Caiado, os
pessedistas sabiam que seria dele o comando do
partido. Vanderlan, ocupante do cargo, pôs o pé
na porta. Esperava-se que, depois de filiar exata-
mente ninguém para ser candidato a deputado es-
tadual e federal, o senador tivesse a decência de
pedir para evacuar e sair. Caso queira perder a
reeleição, que seja noutro grupo, pois a chapa de
Daniel Vilela (MDB) já tem Gracinha Caiado para
uma vaga ao Senado e a outra não seria de Van-
derlan, que a enfraquecerá com o rótulo de es-
querdista. Vanderlan é da base de Lula no Congresso,
ganhou de Lula a Codevasf, é mais lulista que
Janja. Se o senador continuar arrumando esse
tanto de encrenca, ainda está em tempo de Caiado
pedir para anular sua filiação ao PSD. Afinal, com-
parados a Vanderlan, os presidentes nacionais do
União Brasil e do PP, Antônio Rueda e Ciro Nogueira,
dos quais Caiado se livrou indo para o PSD, são
respectivamente o Nelson Mandela do Pernambuco
e a Madre Tereza do Piauí. (Especial para O HOJE)

Vanderlan segue no PSD caiadista
e deve disputar 2ª vaga ao Senado

Em política, o apreço por determinadas lideranças, mesmo
dentro do próprio partido, costuma ser protocolar e indiferente.
É parte da regra democrática, que recomenda nunca dinamitar
pontes que ligam os interesses divergentes. Não custa lembrar
que o “adversário de hoje pode vir a ser o aliado de amanhã”.
Esse é o caso do senador Vanderlan Cardoso e do governador Ro-
naldo Caiado, os dois no PSD. Eles nunca foram muito de se
ajoelhar lado a lado na missa, até porque Caiado é católico con-
servador e Vanderlan evangélico. Assim como na política, são
aliados de ocasião, muito menos de fé.

Por força da mudança do formato das nuvens, agora estão na
mesma formação partidária, mas os interesses não são os mesmos.
De acordo com pessoas que acompanham os movimentos de
Caiado, ele trabalha para entregar para Gilberto Kassab, mandatário
nacional do PSD, três deputados federais. Vanderlan seria um
deles se topasse a empreitada. No entanto, na conversa entre
Kassab, Caiado e Vanderlan, o senador e ainda presidente do PSD
em Goiás disse não. “Sou candidato à reeleição. É um direito
meu”, teria dito.

A essa altura das ocorrências políticas em que a estratégia de
Caiado para levar o PL para sua base naufragou, que, pelo menos
no primeiro turno, seria destinar a segunda vaga ao Senado para
Gustavo Gayer (PL). Novamente as nuvens mudaram de forma e
essa intenção não vingou, pois a pré-candidatura do senador
Wilder Morais a governador foi respaldada pela
maioria das lideranças liberais. Com isso, Van-
derlan volta ao jogo com maior chan-
ce de ser reeleito, tendo Gracinha
Caiado como puxadora de votos.
Portanto, a chance de Vanderlan
disputar vaga de deputado fede-
ral “é zero”, segundo um aliado
dele. Até prova em contrário,
Vanderlan segue presidente re-
gional do PSD e candidato a ree-
leição para o Senado.

Desafio para unir
O entorno de Wilder Morais acre-

dita que, após a confirmação dele
como pré-candidato, o desafio será
unir os aliados que estão dispersos
por conta da “campanha massiva con-
tra a candidatura do PL ao governo
de Goiás”, diz uma liderança liberal
de Buriti Alegre.

Sorgatto é 100%...
Embora discreto, mas extrema-

mente atento aos movimentos políticos
no Entorno de Brasília, o prefeito de
Luziânia, Diego Sorgatto (União Brasil),
tem conversado muito com lideranças
da região sobre a eleição de 4 de ou-
tubro. “Percebo que o vice-governador
Daniel Vilela (MDB) terá na nossa re-
gião 100% de apoio dos prefeitos, seus
vices e mais ou menos 90% dos ve-
readores eleitos”, diz Diego.

... Daniel governador
Sorgatto afirma que poucas vezes

viu lideranças do Entorno tão ani-
madas com uma candidatura a go-
vernador. “Em Luziânia, temos um
deputado federal do MDB, Dr. Célio
Silveira, que vai para a reeleição. Ele
é um aliado de primeira fila de Daniel,
assim como o deputado estadual Wilde
Cambão (PSD). Somam-se a eles líderes
classistas e empresários com os quais
converso declarando voto em Daniel.
Portanto, vejo com otimismo sua vi-
tória”, analisa Sorgatto.

Silvano deputado 13
Novamente o ex-vereador de Val-

paraíso, Professor Silvano, uma das
lideranças mais aguerridas do PT
local, disputa vaga de deputado esta-
dual. Ele faz dobradinha com o de-
putado federal Rubens Otoni, que dis-
puta a reeleição. “Nosso objetivo é
reeleger o presidente Lula e reforçar
a base dele no Congresso. Por isso,
aceitei disputar a vaga de deputado
estadual de Goiás.” 

Zé Mário de volta ao jogo
A entrada em cena de Ronaldo Caiado no PSD e a candidatura do

PL a governador forçam uma nova estratégia na base caiadista que
apoia Daniel Vilela (MDB) ao Palácio das Esmeraldas. Agora são três
pré-candidatos disputando o eleitor de direita e centro. Por isso, o
vice de Daniel tem que agregar esse ativo de votos. Até agora, o
melhor nome é o do presidente da Faeg, José [Zé] Mário Schreiner,
que volta a ser comentado como favorito por ter votos.

Homenagem arriscada – Gente que entende dos riscos políticos
em ano eleitoral diz que o presidente Lula arrisca ver a homenagem
à sua trajetória de líder do PT feita pela escola de samba Acadêmicos
de Niterói virar munição para adversários atirarem contra ele.

Saulo Cruz/Agência Senado

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Empregabilidade: Brasil
segue operando em silos

Márcio Coimbra

Ao analisar o tabuleiro global de 2026, torna-
se evidente que a criação do Board of Peace
(BoP) por Donald Trump não foi um ato impulsivo,
mas uma leitura realista sobre a obsolescência
das instituições do século XX. Enquanto a buro-
cracia europeia se apega a dogmas, Trump iden-
tificou a falência terminal da ONU, hoje um
fórum de paralisia deliberativa e parasitismo
burocrático. Percebendo que a ordem de 1945
ruiu sob o peso da ineficiência, ele propôs uma
nova gramática: o pragmatismo transacional ele-
vado ao nível de governança global.

Este vácuo institucional já havia impulsionado
a expansão dos BRICS. Historicamente, o bloco
consolidou-se mais como um sintoma de descon-
tentamento com a hegemonia do G7 do que como
uma aliança integrada. Contudo, a estratégia da
política externa americana agora demonstra in-
teligência ao explorar as fissuras dessa arquitetura
idealizada pela China. O Brics+, um “casamento
de conveniência”, abriga tensões profundas entre
exportadores de energia e importadores asiáticos.
É precisamente nessa brecha que o BoP se insere.

O movimento americano enfraquece o BRICS
ao oferecer o que Pequim nunca pôde: acesso
imediato e direto ao epicentro do poder econômico
e militar, sem as amarras diplomáticas. Ao instituir
uma taxa de US$ 1 bilhão por um assento per-
manente, Trump não está apenas “vendendo in-
fluência”, mas realizando uma filtragem de rele-
vância. Ele transforma a geopolítica em um am-
biente de private equity, onde o aporte financeiro
garante um stakeholder com voz ativa. Para na-
ções como Índia, Arábia Saudita ou Brasil, a
oferta é tentadora: deixar de ser “sócio minori-
tário” da China para ser sócio direto na gestão
da economia global sob a égide do dólar.

Este jogo altera a ordem internacional de
forma irreversível. Ao contornar a ONU, retira-
se da Rússia e da China sua ferramenta mais
potente: o poder de veto. No BoP, o poder emana
da capacidade de execução e recursos. Se os
grandes fluxos de capital e garantias de segu-
rança passarem pelo “balcão” do BoP, as cúpulas
do Brics e as assembleias da ONU esvaziam-se.
O pragmatismo de Trump força o Sul Global a
uma escolha binária: a retórica de um bloco
emergente ou a eficácia transacional de quem
controla a moeda global.

A engenharia política dos EUA aplica um xe-
que-mate sem confronto direto. Em vez de destruir
o BRICS com sanções, Washington o torna irrele-
vante. Ao atrair os membros mais influentes do
bloco através do lucro e da segurança, ocorre
uma fragmentação interna. Sem a Índia ou os gi-
gantes do petróleo, o BRICS reduz-se a um eixo
sino-russo isolado, perdendo sua legitimidade
como voz do mundo em desenvolvimento.

Trump entendeu que, no caos institucional
contemporâneo, a influência é conquistada
por resultados rápidos. O Board of Peace é a
materialização de uma ordem onde a diplo-
macia é substituída pela negociação executiva.
Se a iniciativa vingar, a história registrará que
o fim da ameaça sistê-
mica dos blocos rivais
não veio de uma guer-
ra, mas de uma recon-
figuração do tabuleiro.
É o triunfo da realpo-
litik sobre o idealismo:
um xeque-mate silen-
cioso que substitui o
direito internacional
pela governança cor-
porativa.

Rodrigo Dib

A Índia deu um passo relevante no debate
global sobre trabalho e educação. No Orçamento
2026–2027, o País não abandonou a criação de
empregos, mas reposicionou o eixo da política
pública: passou a tratar empregabilidade, e não
apenas vagas criadas, como critério estruturante
do planejamento nacional.

O movimento está registrado de forma objetiva
no Discurso Oficial do Orçamento apresentado
pelo Ministério das Finanças indiano, que propõe
a criação de um “Education to Employment and
Enterprise Standing Committee”, um comitê per-
manente de alto nível para conectar educação,
qualificação, mercado de trabalho, tecnologia e
crescimento econômico, com atenção explícita ao
impacto da inteligência artificial sobre o emprego
e as habilidades futuras (Union Budget 2026-27,
Índia). Esse ponto é central: a mudança não nasce
isoladamente nos ministérios setoriais, mas no
coração do Estado, via orçamento, que na Índia
funciona como instrumento de coordenação in-
terministerial. Quando o orçamento define o eixo,
os ministérios se alinham.

A Índia está discutindo empregabilidade
em um país com uma das maiores redes edu-
cacionais do planeta. Segundo dados oficiais
do governo indiano (Udise+/Press Information
Bureau), são aproximadamente 248 milhões
de estudantes na educação básica, cerca de
1,47 milhão de escolas e aproximadamente 9,8
milhões de professores.

No ensino superior, o All India Survey on
Higher Education (Aishe) registra aproximada-
mente 43,3 milhões de estudantes matriculados.
No mercado de trabalho, a Periodic Labour Force
Survey (PLFS) indica taxa geral de desemprego
de 3,2% (15 anos ou mais) e desemprego jovem
(15–29 anos) de cerca de 10,2%.

Esses números ajudam a entender a urgência:
mesmo com crescimento econômico e baixo de-
semprego agregado, a transição entre estudar e
trabalhar segue sendo um gargalo estrutural para
milhões de jovens. A resposta indiana foi tratar
essa transição como infraestrutura nacional.

O Brasil também opera em grande escala, mas
com lógica fragmentada. No Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (PLOA) 2026, o Ministério da Edu-
cação deve concentrar cerca de R$ 233,4 bilhões,
fortemente direcionados à educação básica e à
complementação da União ao Fundeb. A prioridade
é acesso, matrícula e permanência escolar.

Já a política de trabalho se ancora no Fundo
de Amparo ao Trabalhador (FAT). Para 2026, o
Codefat aprovou um orçamento de R$ 130,4
bilhões, dos quais R$ 64,4 bilhões destinam-se

ao Seguro-Desemprego e R$ 33,7 bilhões ao
Abono Salarial.

Ou seja, trata-se de um fundo robusto, mas
majoritariamente orientado à proteção de renda
após o desemprego, e não à reorganização estru-
tural da transição educação–trabalho.

Os dados recentes do IBGE (PNAD Contínua)
mostram avanços importantes: taxa média anual
de desocupação de 5,6% em 2025 e 103 milhões
de pessoas ocupadas, recorde histórico.

Ainda assim, o sistema brasileiro não possui
um eixo único de governança que conecte orça-
mento, educação, qualificação, tecnologia e de-
manda produtiva de forma contínua. Cada área
cumpre seu papel, mas a ponte entre elas depende
de programas pontuais, articulações locais ou ini-
ciativas de curto prazo.

Na Índia, o comitê criado no orçamento tem
atribuições claras, como mapear lacunas de habi-
lidades por setor, antecipar impactos da IA sobre
empregos, propor ajustes curriculares, estruturar
sistemas de “matching” entre formação, vagas e
trabalhadores e tornar visível o trabalho informal
para facilitar mobilidade e proteção.

No Brasil, não existe hoje uma instância com
esse mandato transversal, ancorada no orçamento
e com poder de coordenação sistêmica. A empre-
gabilidade aparece como objetivo desejável, mas
não como métrica central que organiza o Estado.

A diferença entre os modelos não é ideológica,
mas institucional. A Índia tenta reduzir uma fric-
ção histórica: o tempo e o custo entre aprender e
gerar valor no trabalho. O risco desse caminho é
conhecido, transformar formação em trilho ex-
cessivamente guiado, com perda de autonomia.
Mas o país escolheu enfrentar o problema no
centro do governo.

O Brasil corre o risco oposto: manter bons pro-
gramas, bons orçamentos e indicadores agregados
positivos, enquanto milhões de jovens continuam
perdidos na transição entre escola e trabalho, pa-
gando o preço da desarticulação institucional.

A pergunta que a Índia colocou no coração
do orçamento, e que o Brasil ainda trata de
forma lateral, é simples e incômoda: estamos
formando pessoas ca-
pazes de sustentar uma
carreira ao longo da
vida, ou apenas admi-
nistrando etapas des-
conectadas do sistema?

Enquanto essa per-
gunta não virar eixo de
Estado, seguiremos avan-
çando, mas com desper-
dício de talento, tempo
e potencial humano.

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Rodrigo Dib é superinten-
dente do CIEE e autor de
“O mundo é seu, mas 
calma lá!”
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
A anistia foi
concebida para
alcançar apenas os
delitos praticados no
intervalo temporal
expressamente
delimitado pelo
legislador; a
continuidade dos
atos executórios
para além do
referido marco
temporal, no 
caso dos crimes
permanentes, obsta
seu enquadramento
no âmbito de
incidência da norma
anistiadora”

Flávio Dino, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), nesta sexta-feira
(13), ao votar por afastar a aplicação
da Lei da Anistia aos casos que envol-
vam crimes permanentes como o de
ocultação de cadáver. Dino votou
para que a Justiça Federal volte a tra-
mitar os processos criminais contra
dois ex-agentes da ditadura militar: o
tenente-coronel Lício Augusto Ribeiro
Maciel, que atuou na linha de frente
da repressão à Guerrilha do Araguaia,
maior movimento de resistência ar-
mada rural à ditadura militar. (ABr)

@jornalohoje
Mesmo com o intenso pré-carnaval
em goiânia, as festas continuam a
partir desta sexta-feira (13). Pela capi-
tal, diversos blocos irão tomar as ruas
para seguir em folia, além disso mui-
tos goianos viajam durante o feriado.
Esse é um momento de se libertar e
aproveitar um momento que é aguar-
dado o ano inteiro pelos brasileiros,
porém é preciso ter responsabilidade
e se preservar. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com.

@g.ohoje
Na coluna Xadrez, o colunista Wilson
Silvestre analisa os desdobramentos
do caso envolvendo o banco Master e
seus impactos nas instituições brasilei-
ras. a investigação, que avança com
novas informações, mobiliza o STF, o
congresso e o Palácio do Planalto, am-
pliando o debate sobre transparência
e responsabilidade pública no País.
Leia a análise completa em ohoje.com.
curtiu a publicação o leitor.

Rai Andrade (@rai_andrade807)
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Como já amplamente antecipado, os re-
sultados do comércio varejista tradicional e
do varejo ampliado vieram, em 2025, bem
abaixo dos números colecionados pelos dois
setores ao longo dos 12 meses de 2024, rea-
gindo à dose mais do que excessiva de
aperto monetário imposto à economia pelo
Banco Central (BC) ao manter os juros básicos
em extorsivos 15% ao ano. A velocidade de
crescimento do volume de vendas realizado
pelo setor varejista convencional foi reduzida
de 4,1% em 2024 para 1,6% no ano passado.

Numa perda de fôlego ainda mais intensa,
o varejo mais amplo, que inclui as redes de
concessionárias de veículos, motos e auto-
peças, além do atacarejo de materiais de
construção, alimentos, bebidas e cigarros,
saiu de um avanço na faixa de 3,7% para
uma oscilação de apenas 0,1%. Nos dois
casos, foram as taxas de crescimento mais
baixas desde 2022, quando o varejo tradicional
chegou a avançar 1,0%, com baixa de 1,7%
para o comércio em seu conceito ampliado.

Os dados para Goiás da pesquisa mensal
sobre o comércio, realizada pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
mostraram padrão semelhante, com desa-
quecimento no ritmo de crescimento e mesmo
um ligeiro recuo para o varejo ampliado.
Em 2024, o setor tradicionalmente varejista

havia alcançado um incremento de 4,5% em
relação ao ano imediatamente anterior, com
salto de 8,7% para o varejo ampliado. A taxa
murchou para 1,1% no varejo convencional,
enquanto a versão mais ampla do setor va-
rejista passou a registrar recuo de 0,3%. Entre
todos os 11 segmentos escrutinados pelo ins-
tituto no Estado, seis deles cresceram (muito)
menos ou tiveram queda, dois anotaram
baixa pelo segundo ano consecutivo e três
conseguiram realizar alguma aceleração.

Varejo “dessazonalizado”
Na série dessazonalizada, quer dizer,

descontados fatores e eventos que ocorrem
nas mesmas épocas, ano após ano, o co-
mércio em todo o País apresentou recuo
de 0,4% na saída de novembro para de-
zembro, devolvendo parte do ganho de
1,0% anotado em novembro (frente a ou-
tubro). Ao mesmo tempo em que o varejo
ampliado sofria queda de 1,2% depois de
anotar avanços de 0,6% e de 1,0% respecti-
vamente em outubro e novembro (sempre
em relação ao mês imediatamente anterior).
Ainda no conceito ampliado, nove dos 11
setores do comércio acompanhados pelo
IBGE mergulharam em queda no último
mês do ano, reforçando a tendência mais
geral de desaquecimento no setor.

2 No cenário nacional, sur-
gem como exceções os postos
de combustíveis, que eleva-
ram suas vendas em 0,3%
(saindo de variações mais
intensas em outubro e no-
vembro, respectivamente
1,7% e 0,7% na série dessa-
zonalizada), e as lojas de
equipamentos e materiais
para escritório, informática
e comunicação, com salto de
6,0% (depois de anotar altas
de 5,1% em outubro e de
4,1% em novembro).
2 A série mais longa de re-
sultados negativos inclui os
supermercados e hipermer-
cados, bebidas e fumo, que
venderam 0,3% a menos na
passagem de novembro para
dezembro (com recuo de
0,4% quando tomado o re-
sultado apenas de hiper e su-
permercados). A retração
mais intensa ficou na conta
dos artigos farmacêuticos,
aparelhos médicos e odon-
tológicos e cosméticos, em
queda de 5,1%.
2 As lojas de móveis e ele-
trodomésticos tiveram recuo
de 0,7%, com baixas de 2,0%
para livrarias e papelarias e
de 1,8% para outros artigos
de uso pessoal e doméstico.
As redes de veículos, motos
e peças e de materiais de
construção registraram per-
das de 2,4% e de 2,8%, pela
ordem.
2 Em Goiás, sempre na sé-
rie dessazonalizada, o varejo
convencional avançou 1,0%

em dezembro, repondo par-
cialmente a queda de 1,4%
realizada um mês antes. Os
resultados do varejo amplia-
do mostram números relati-
vamente piores, com baixa
de 2,1% no último mês do
ano. Como se sabe, o IBGE
ainda não divulga dados des-
sazonalizados e desagregados
para todos os segmentos do
comércio.
2 Na comparação mensal,
tomando igual período do
ano anterior, o varejo con-
vencional chegou a dezembro
ao nono mês de crescimento,
com elevação de 2,3% frente
ao mês final de 2024, ao mes-
mo tempo em que o setor
varejista ampliado cresceu
2,8%, marcado pelo salto de
9,7% nas vendas do atacarejo
de alimentos, bebidas e ci-
garros (que, no entanto, en-
cerrou o ano com perdas de
2,3% depois de ter sofrido
tombo de 7,1% em 2024).
2 Mas o destaque especial
deve ser creditado ao setor
de equipamentos e materiais
para escritório, informação
e comunicação, com salto de
31,1% em relação a dezembro
de 2024. O resultado veio de-
pois de altas de 8,0% em ou-
tubro e de 9,9% em novem-
bro, levando a um aumento
de 4,1% no acumulado do
ano (o que se compara com
o modesto avanço de 0,7%
observado em 2024).
2 Na quarta alta mensal
consecutiva, pelo mesmo

critério, as vendas do varejo
tradicional em Goiás avan-
çaram 3,3% em dezembro,
repetindo o resultado de ou-
tubro, mas bem à frente da
variação de 0,3% anotada
em novembro. As vendas
de combustíveis, móveis e
eletrodomésticos e das far-
mácias, no varejo restrito,
saltaram 16,5%, 9,8% e 8,9%.
No comércio amplo, o ata-
cado de alimentos experi-
mentou alta de 14,6%, com
variações de 8,0% para as
concessionárias de veículos
e de 6,2% para materiais de
construção.
2 Aqueles resultados con-
trastam com os tombos de
23,9% nas vendas de mate-
riais de escritório e equipa-
mentos de comunicação e
informação (celulares, com-
putadores e similares) e de
13,6% para papelarias e li-
vrarias.
2 O avanço vigoroso das
vendas de combustíveis no
final de 2025 não evitou a
queda de 7,0% no acumulado
do ano, enquanto hipermer-
cados e supermercados tive-
ram variação de apenas 0,1%
em todo o ano depois de ano-
tarem recuos de 1,6% e de
0,3% em novembro e dezem-
bro. A virada mais expressiva
afetou o desempenho das re-
des de veículos, que haviam
experimentado salto de 23,0%
em 2024 e realizaram perda
de 4,0% no ano seguinte.  (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Vendas do comércio avançam 0,1%
em 2025 (diante de 3,7% em 2024)

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Anna Salgado

A proximidade da etapa brasileira da MotoGP, agen-
dada para ocorrer entre os dias 20 e 22 de março de
2026, já transforma o cenário econômico e turístico de
Goiânia e da Região Metropolitana. O retorno da principal
categoria da motovelocidade mundial ao Brasil, após
um hiato de 22 anos, e à capital goiana, que não sediava
a competição desde 1989, desencadeou uma corrida por
hospedagens, refletida em índices expressivos de ocu-
pação e em preços elevados nas plataformas de aluguel
por temporada. De acordo com dados consolidados
pela Associação Brasileira da Indústria de Hotéis de
Goiás (Abih-GO) e pelo Sindicato da Indústria de Hotéis
de Goiânia (Sihgo), a ocupação média da rede hoteleira
da Capital já gira em torno de 90% para o fim de
semana do evento. Em Anápolis, a taxa está em torno
de 80%, enquanto em Trindade o índice é de aproxi-
madamente 60%. Apesar da alta procura, as entidades
afirmam que ainda há vagas disponíveis tanto em
Goiânia quanto na Região Metropolitana.

Em nota à imprensa, a Abih-GO e o Sihgo esclareceram
que não procede a informação de que os hotéis estejam
totalmente lotados. “Ainda existem vagas na rede hoteleira
para o período do evento. Goiânia apresenta uma ocupação
de 90%. Em Anápolis a ocupação está em torno de 80%.
Em Trindade, esse índice é de aproximadamente 60%.
Ou seja, há disponibilidade de hospedagem em Goiânia e
Região Metropolitana para o público que virá prestigiar
o MotoGP”, afirmou Charleston Pimentel, presidente da
Abih-GO. As entidades também destacaram que as tarifas
praticadas estão dentro do padrão planejado junto à orga-
nização do evento, seguindo o mesmo critério adotado em
grandes competições internacionais. “As tarifas dos hotéis
associados estão de acordo com o planejamento feito junto
à organização do MotoGP e seguem o mesmo padrão da
última edição, realizada na Argentina. Não há prática abu-
siva por parte da hotelaria formal. Pelo contrário, o setor
tem atuado com responsabilidade, previsibilidade e respeito
ao consumidor”, afirmou Pimentel.

Luciano Carneiro, presidente do Sihgo reforçou a dis-
ponibilidade de vagas e a regularidade das práticas ado-
tadas pelo setor. “Os hotéis trabalham com regras claras,
transparência tarifária e responsabilidade com o hóspede.
Diferentemente de anúncios isolados, os meios de hos-
pedagem seguem normas, tributos, fiscalização e padrões
de qualidade. A hotelaria goiana está preparada para re-
ceber turistas, equipes e fãs do MotoGP, oferecendo es-
trutura, qualidade de atendimento e tarifas compatíveis
com a realidade do mercado e com a magnitude do
evento”, declarou. Enquanto a hotelaria formal sustenta
que segue planejamento e critérios definidos, no mercado
de aluguéis por temporada o cenário é de valores atípicos.
Levantamentos em plataformas digitais apontam ofertas
que alcançam cifras elevadas. O caso que mais chamou
atenção foi o de um apartamento de um quarto, com
cerca de 25 metros quadrados, anunciado por R$ 143.999
para duas diárias durante o período da MotoGP.

O imóvel, descrito como “smart”, dispõe de cozinha
completa, ar-condicionado, Wi-Fi, máquina de lavar e
estacionamento, e está localizado a aproximadamente
10 quilômetros do aeroporto, próximo a áreas adminis-
trativas da Capital. Outros anúncios seguem a mesma
tendência: um apartamento de 45 metros quadrados é
ofertado por R$ 61,2 mil, enquanto unidades no mesmo
local podem atingir R$ 93,6 mil, a depender dos serviços
inclusos, como café da manhã. Para quem busca alter-
nativas menos onerosas fora da rede tradicional, ainda
há opções de suítes ou apartamentos compactos com
valores a partir de R$ 2,2 mil para os dias do evento.
Esses espaços oferecem estrutura básica, como recepção
24 horas e ar-condicionado, e estão situados a distâncias
moderadas dos principais pontos de interesse.

O retorno da MotoGP a Goiânia também demandou
investimentos significativos em infraestrutura. O Governo
de Goiás promoveu intervenções no Autódromo Ayrton
Senna para atender às exigências da Federação Interna-
cional de Motociclismo (FIM). As obras incluíram a subs-
tituição completa da camada asfáltica, o alargamento
da reta principal em cerca de um metro, a ampliação
das áreas de escape com novas caixas de brita, além da
instalação de barreiras de pneus, guardrails e muretas
de contenção. (Especial para O HOJE)

Com ocupação de até 90%, setor formal nega prática abusiva
e reforça transparência, em meio à escalada de valores

Os proprietários de imóveis
em Goiânia já podem se orga-
nizar para o pagamento do
Imposto Predial e Territorial
Urbano (IPTU) e do Imposto
Territorial Urbano (ITU) de
2026. O principal atrativo
anunciado pela prefeitura é o
desconto de 10% para quem
optar pela cota única, benefício
apresentado como economia
superior a muitos rendimentos
financeiros conservadores,
equivalente a quase 1% ao mês
sobre o valor total do tributo.

Apesar do incentivo, o ca-

lendário reforça a pressão
anual sobre os contribuintes,
que precisam se planejar para
quitar o imposto dentro dos
prazos estabelecidos pelo mu-
nicípio. Para este ano, foram
disponibilizadas quatro moda-
lidades de pagamento. Além
da cota única com desconto,
há parcelamento em até 11 ve-
zes iguais, sem o abatimento
de 10%. Outra alternativa ofe-
recida é o pagamento via cartão
de crédito, que permite parce-
lar em até 12 vezes mantendo
o desconto do boleto, embora

os juros aplicados pela insti-
tuição financeira fiquem sob
responsabilidade do contri-
buinte. Também está disponível
o PIX, por meio do QR Code
impresso diretamente na guia.

O prazo final para garantir
o desconto de 10% na cota úni-
ca é 20 de fevereiro. Os boletos
do IPTU estão sendo enviados
pelos Correios. Quem não re-
ceber o documento físico ou
desejar agilizar o pagamento
deve emitir a guia pelo site
goiania.go.gov.br. (Anna Sal-
gado, especial para O HOJE)

Goiânia oferece 10% de desconto
para pagamento à vista do IPTU

MotoGP pressiona
rede hoteleira e
expõe disparidade
de preços na
Grande Goiânia

Reprodução/MotoGP
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Thiago Borges

A saída do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
Dias Toffoli, da relatoria das
investigações de supostas ir-
regularidades do Banco Mas-
ter não estancou por completo
a crise institucional vivida
pela Suprema Corte. A situa-
ção reverberou no Congresso
Nacional, e o presidente do
Senado, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP), voltou a ser
pressionado pela instalação
de uma CPMI do caso Master.
Por outro lado, Alcolumbre
tenta ganhar tempo. 

Após relatório da Polícia
Federal (PF) sobre a perícia
do celular do banqueiro Da-
niel Vorcaro, que revelou men-
ções a Toffoli em mensagens
no aparelho, e o pedido de
suspeição das autoridades,
parlamentares voltaram a
pressionar Alcolumbre pela
instalação de uma comissão
de investigação. 

A senadora Damares Alves
(Republicanos-DF) apresentou
um requerimento para que o
relatório da PF seja apresen-
tado na CPMI do INSS, já que
existem suspeitas de fraudes
cometidas pelo Master nas
concessões de crédito consig-
nado do INSS. A parlamentar
é uma das entusiastas de uma
comissão para apurar as frau-
des da caso Master. 

Além disso, o relatório rea-
cendeu as conversas para um
impeachment de um ministro
do Supremo. Integrantes do
partido Novo no Congresso

Nacional protocolaram o pe-
dido de impeachment contra
Toffoli com 51 assinaturas, in-
clusive com a anuência de um
senador aliado ao Planalto, o
petista Paulo Paim (RS).

Fato é que Alcolumbre é
pressionado para que o Se-
nado se posicione perante a
suposta relação entre Toffoli
e Vorcaro, seja com a abertura
de uma CPMI ou para pautar
a abertura do processo de im-
peachment do ministro Dias
Toffoli, que é ex-relator do
caso Master no STF.  

A pressão sobre o presiden-
te da Casa Alta aumentou, so-
bretudo, pela postura do pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados, Hugo Motta (Republica-
nos-PB). O deputado Rodrigo
Rollemberg (PSB-DF) apresen-
tou um requerimento para ins-
talação de uma CPI do Master
na Câmara. Porém, na última
segunda-feira (9), Motta afir-
mou que o regimento da Casa

Baixa obriga a seguir a ordem
cronológica de apreciação das
CPIs protocoladas. 

“A Câmara tem seu regi-
mento, temos 16 CPIs proto-
coladas; temos que obedecer
a ordem cronológica para po-
der decidir sobre a instalação
ou não dessas comissões par-
lamentares de inquérito”, disse
o presidente da Casa na oca-
sião. Um levantamento feito
pelo Estadão mostrou que 304
dos 513 deputados, ou seja,
59%, apoiam a abertura da co-
missão. Apesar disso, Motta si-
nalizou que seguirá o regimen-
to, o que impossibilita uma
CPI na Câmara. 

Pressionado, 
mas ganha tempo

Enquanto é pressionado,
Alcolumbre tenta ganhar
tempo. Ao que tudo indica, o
presidente do Congresso bus-
ca negociar uma saída para
o impasse, já que a abertura

de uma comissão para tratar
do caso Master poderia cau-
sar indisposição com o Judi-
ciário, sobretudo com Toffoli
e Alexandre de Moraes. O
mesmo vale caso Alcolumbre
decida pautar o impeachment
de Toffoli. 

O cientista político Pedro
Pietrafesa disse para o jornal
O HOJE que acredita que o
presidente da Casa Alta tra-
balha com cautela e aguarda
desdobramentos do caso, so-
bretudo pela possibilidade de
a investigação “respingar” em
seus aliados. 

“Acho que ele está tentan-
do entender o que está acon-
tecendo, o tamanho da gravi-
dade e qual é o envolvimento
real do Dias Toffoli dentro de
todo esse caso envolvendo o
Banco Master”, afirmou Pie-
trafesa. “Até porque isso tam-
bém pode respingar nele pró-
prio por conta de pessoas in-
dicadas por ele que também

investiram nos produtos fi-
nanceiros do Master e de ou-
tras pessoas vinculadas a ou-
tros partidos”, ressaltou. 

Amapá Previdência
A PF investiga um aporte

de R$ 400 milhões da Amapá
Previdência (Amprev) nos fun-
dos do Banco Master conside-
rados de alto risco, feito du-
rante a gestão de Jocildo Le-
mos, que renunciou ao cargo
de diretor-presidente da Am-
prev na última quarta-feira
(11). Jocildo foi indicado para
o cargo por Alcolumbre, além
de ter sido tesoureiro da cam-
panha do senador em 2022.

“Acredito que ele trabalha
para ver a profundidade de
toda a investigação em razão
de todo o desenvolvimento que
as investigações podem ter no
mundo político e na relação
entre o Legislativo e o Judiciá-
rio”, frisou Pietrafesa. (Espe-
cial para O HOJE)

Parlamentares voltaram a pressionar o presidente do Senado, Davi Alcolumbre, pela instalação de uma comissão de investigação

O senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), pré-candidato à Presi-
dência da República, afirmou
nesta quinta-feira (12), durante
entrevista ao programa Pânico,
da Jovem Pan, que os princi-
pais integrantes da família Bol-
sonaro disputarão cargos ele-
tivos nas eleições de 2026. Se-
gundo ele, a estratégia envolve
candidaturas em diferentes es-
tados e articulação política com
partidos do Centrão para en-
frentar o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).

“Vai todo mundo ser pré-
candidato a alguma coisa”,
afirmou o senador, ao deta-
lhar a estratégia eleitoral da
família. Segundo ele, cada in-
tegrante terá papel definido
na campanha, inclusive na
mobilização por meio das re-
des sociais. Na entrevista,
Flávio declarou que a família
está mobilizada para ocupar
espaço no próximo pleito e
classificou o grupo como
“pronto” para a disputa. 

De acordo com o senador,
a ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro deverá concorrer
ao Senado pelo Distrito Federal.
Já o vereador Carlos Bolsonaro
(PL-RJ) pretende disputar uma
vaga no Senado por Santa Ca-

tarina, enquanto Renan Bol-
sonaro planeja concorrer à Câ-
mara dos Deputados pelo mes-
mo estado.

O parlamentar também
afirmou que o deputado fe-
deral Eduardo Bolsonaro (PL-
SP), que atualmente reside
nos Estados Unidos, não par-
ticipará da eleição. Flávio clas-
sificou a situação do irmão
como um “exílio político” e
atribuiu sua permanência no

exterior ao que considera per-
seguição institucional.

Durante a entrevista, Flávio
Bolsonaro também comentou
sobre o ambiente digital e afir-
mou ser alvo frequente de
ataques virtuais. Para o sena-
dor, parte das críticas nas pla-
taformas seria promovida por
robôs e estruturas organiza-
das. Ainda assim, declarou
que aceita manifestações con-
trárias desde que não atinjam

sua família.
O senador demonstrou

preocupação com as regras
eleitorais e com a atuação do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) em 2026. Segundo Flávio,
o próximo pleito deve repetir
o modelo restritivo adotado
em 2022. Flávio defendeu que
o Tribunal mantenha equipes
de resposta rápida para com-
bater o que classifica como de-
sinformação.

Estratégia da esquerda
Na avaliação do parlamen-

tar, setores da esquerda utili-
zariam estratégias para atacar
adversários políticos durante
o período eleitoral. Flávio afir-
mou que sua campanha bus-
cará priorizar propostas e crí-
ticas ao atual governo, mas
que também estará preparada
para reagir a ofensivas.

Flávio declarou ainda que
trabalha para manter uma pos-
tura firme diante de provoca-
ções. Segundo o filho do ex-
presidente, a estratégia será
responder aos ataques sem ul-
trapassar limites legais ou com-
prometer a imagem pública.
“Estou preparado, com a men-
talidade forte, para enfrentar
as provocações e responder à
altura, sem perder a linha”,
afirmou.

Além da articulação fami-
liar, o senador confirmou que
pretende buscar apoio do Cen-
trão para fortalecer sua pré-
candidatura ao Palácio do Pla-
nalto. A movimentação indica
uma tentativa de ampliar alian-
ças políticas e consolidar uma
frente competitiva contra o
atual governo nas eleições pre-
sidenciais de 2026. (Paula Cos-
ta, especial para O HOJE)

DEFINIÇÃO

Principais integrantes da família Bolsonaro disputarão cargos eletivos nas eleições de 2026

Parlamentares
cobram presidente
do Senado 
para posicionar 
o Congresso
Nacional em 
meio à crise de
imagem do STF

Crise do caso Master encurrala
Alcolumbre por CPMI e impeachment

Carlos Moura/Agência Senado

Joédson Alves/ABr

Família Bolsonaro já entrou em campo para 2026
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Luma Silveira 

O balanço das perícias mé-
dicas realizadas pelo Serviço
Social da Indústria (Sesi), apre-
sentado pela Prefeitura de
Goiânia, indica uma economia
estimada de R$ 30 milhões
após investimento de cerca de
R$ 5 milhões na terceirização
do serviço. Os números divul-
gados pela gestão municipal
apontam redução de dias de
afastamento e maior agilidade
na avaliação de atestados, mas
também trazem à tona um de-
bate administrativo: por que
a estrutura interna da junta
médica não alcançava resul-
tados semelhantes?

Entre abril e dezembro de
2025, o Sesi fez 12.934 aten-
dimentos, com avaliação em
até 48 horas. No período, fo-
ram solicitados 394.207 dias
de afastamento, dos quais
224.995 foram concedidos. Ou-
tros 169.212 dias foram redu-
zidos ou negados após perícia.
Do total de laudos, 72% foram
deferidos integralmente,
19,9% parcialmente e 8,1%
indeferidos.

Segundo a prefeitura, a ter-
ceirização teria permitido um
acompanhamento mais pró-
ximo dos servidores e a rea-
valiação de afastamentos pro-
longados. Antes do novo mo-
delo, atestados de longa du-
ração podiam permanecer
sem revisão por períodos ex-
tensos no modelo anterior,
alega a gestão Sandro Mabel
(UB). Com o sistema implan-
tado pelo Sesi, o Paço afirma
que os casos passaram a ser

monitorados com maior fre-
quência, o que, na avaliação
da administração municipal,
teria contribuído para a reor-
ganização do fluxo de traba-
lho e para a redução de im-
pactos nos serviços públicos.

A Secretaria Municipal de
Educação (SME) concentra o

maior volume de afastamentos,
com cerca de 5,2 mil atendi-
mentos no período analisado,
seguida pela área da saúde.
Para a administração munici-
pal, a demora na homologação
de atestados gerava sobrecarga
nas equipes e exigia contrata-
ções temporárias, afetando a
continuidade do atendimento
à população.

Junta médica 
da prefeitura

De acordo com o Paço, o
município mantém uma junta
médica oficial responsável por
decisões como aposentadoria
e readaptação funcional, en-
quanto o Sesi atua como apoio
técnico na homologação dos
atestados. A diferença entre
os dois modelos está princi-
palmente na capacidade ope-
racional e na padronização
dos processos, explica a gestão
Mabel. A entrada de uma es-
trutura externa, com equipe
dedicada e metas de prazo, te-
ria introduzido rotinas de
acompanhamento que não es-
tavam plenamente consolida-
das no formato anterior, de-
fende a prefeitura.

A prefeitura se baseia na
avaliação de especialistas que

apontam que, na gestão pú-
blica, serviços internos da ad-
ministração podem enfrentar
limitações de pessoal, infraes-
trutura e sistemas de controle,
especialmente quando a de-
manda cresce sem expansão
proporcional da estrutura. 

Nesse contexto, a contrata-
ção de apoio externo é fre-
quentemente utilizada como
estratégia para reorganizar flu-
xos e ganhar eficiência no cur-
to prazo. Mas categorias, como
a da Educação, reclamam da
falta de convocação de apro-
vados no último concurso pú-
blico, o que poderia, por exem-
plo, o alto número de pedidos
de afastamento por problemas
de saúde devido à sobrecarga
dos profissionais.

Mudança de método
O balanço apresentado pela

prefeitura sugere que a mu-
dança de método teve impacto
direto na gestão dos afasta-
mentos. Ao mesmo tempo, os
resultados levantam uma dis-
cussão mais ampla sobre a ne-
cessidade de modernização
contínua da máquina pública. 

Para a lógica da gestão Ma-
bel, a terceirização aparece
como solução imediata para

um problema operacional, mas
também evidencia o desafio
permanente de estruturar ser-
viços internos capazes de res-
ponder com rapidez e consis-
tência às demandas do fun-
cionalismo. 

Por outro lado, o prefeito é
acusado por categorias do ser-
viço público municipal de pre-
carizar propositalmente a pre-
feitura para contratar entida-
des ligadas ao Sistema S, como
no pagamento de vagas em
unidades privadas de ensino
infantil e na avaliação de pe-
didos de licença e afastamento
do trabalho por questões de
saúde, como um projeto de
terceirização da prefeitura.

Mais do que um retrato
estatístico, os dados expõem
um teste de gestão: equilibrar
controle de despesas, quali-
dade do atendimento ao ser-
vidor e eficiência administra-
tiva. O desempenho do mo-
delo adotado em 2025 deve
servir de referência para de-
cisões futuras sobre a orga-
nização das perícias médicas
e o papel da estrutura pública
na condução desse serviço?
Mabel alega que sim. Os ser-
vidores efetivos discordam.
(Especial para O HOJE)

O ministro da Casa Civil,
Rui Costa, defendeu que a Po-
lícia Federal (PF) e o Ministério
Público Federal (MPF) tenham
“liberdade” no caso do Banco
Master. Costa foi questionado
por jornalistas, em Salvador
(BA), sobre o afastamento do
ministro Dias Toffoli, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
da relatoria dos processos que
envolvem o Master. 

Toffoli deixou o caso a
pedido, após ser submetido
a uma pressão crescente em
meio à revelação de negó-
cios que teria feito com um
fundo ligado ao banco e
após a PF ter encaminhado
ao Supremo um relatório
em que indicava a suspeição
do ministro. 

“Não gosto de fazer pré-jul-
gamento de ninguém, acho
que é leviano. A Polícia Federal
tem liberdade, o Ministério Pú-
blico tem liberdade para ava-
liar e, quando as provas apa-

recerem, as pessoas vão ter o
direito constitucional e legal
de se defenderem e vamos sa-
ber o que é verdade, o que é
falácia, o que é especulação”,
disse Rui Costa. 

O ministro da Casa Civil
também defendeu sua decisão
de privatizar a Empresa Baiana
de Alimentos (Ebal), dona da
rede de supermercados Cesta
do Povo, arrematada em 2018

por Augusto Lima, ex-sócio de
Daniel Vorcaro no agora liqui-
dado Banco Master. 

Lima deixou o Master em
2023 e levou consigo um dos
ativos incluídos no leilão pro-

movido pela gestão de Rui
Costa, o Credcesta, cartão de
crédito consignado para ser-
vidores e aposentados. (Ma-
rina Moreira, especial para
O HOJE)

INVESTIGAÇÃO

Mabel alega que
terceirização das
perícias médicas
gerou economia 
de R$ 30 milhões 
e acelerou
atendimentos,
mas levanta
debate sobre a
capacidade da
estrutura interna
da prefeitura

Balanço de contrato com Sesi leva a
questionamento sobre junta do Paço

Maju Soares/O HOJE

6 n POLÍTICA

“Não gosto de fazer
pré-julgamento de
ninguém, acho 
que é leviano. A
Polícia Federal 
tem liberdade, o
Ministério Público
tem liberdade, 
para avaliar”

Resultados da
terceirização
colocam em 
xeque a eficiência
do modelo de
perícias médicas
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Rui Costa defende atuação da PF e do MP no caso Master
Marcelo Camargo/ABr
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Thiago Borges

O vazamento da reunião
secreta dos ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
que aconteceu na última quin-
ta-feira (12), desagradou os
magistrados da Corte federal.
A reunião entre os dez minis-
tros do Supremo resultou na
saída de Dias Toffoli da rela-
toria das investigações das su-
postas fraudes cometidas pelo
Banco Master. 

Os diálogos foram revelados
por uma reportagem do site
Poder360, que reproduziu con-
versas atribuídas aos magis-
trados na íntegra. As conversas
publicadas na matéria mos-
tram que oito ministros esta-
vam a favor da manutenção
de Toffoli na relatoria do caso.
Apenas o presidente do STF,
Edson Fachin, e a ministra Cár-
men Lúcia se mostraram con-
trários à ideia. O ministro, ago-
ra ex-relator, recebeu apoio
de Alexandre de Moraes, André
Mendonça, Cristiano Zanin,
Flávio Dino, Gilmar Mendes,
Luiz Fux e Nunes Marques. 

Segundo a reportagem que
revelou o teor das conversas,

a sugestão de retirar Toffoli
da relatoria do caso em nome
da institucionalidade da Corte,
mas com ressalvas e apoio ao
ministro, partiu de Dino. Po-
rém, antes, o magistrado dei-
xou claro o descontentamento
com a condução de Fachin. 

Para Dino, o presidente do
STF deveria ter resolvido o
caso no âmbito institucional
da presidência do Tribunal, ao
rejeitar o pedido de suspeição
da Polícia Federal (PF), já que
a autoridade não tem permis-

são legal para investigar um
ministro sem aval da Corte. 

“Coisas diferentes”
Para a reportagem do O Glo-

bo, um ministro afirmou que
existem “coisas diferentes” nas
conversas reveladas pelo Po-
der360, mas não especificou
exatamente do que se trata. Em
conversa com a Folha de S.Pau-
lo, Toffoli garantiu que não gra-
vou a reunião. “Eu não gravo e
não fico relatando conversas
de ministros. Não relato con-

versas pessoais nem institucio-
nais. Nunca gravei uma con-
versa na minha vida”, disse.

Os ministros ouvidos pelo
jornal O Globo garantiram
que, durante a reunião, ne-
nhum auxiliar ou técnico es-
tava presente, apenas os in-
tegrantes da Suprema Corte.
Os magistrados ainda alerta-
ram que a situação do vaza-
mento das conversas piora o
ambiente de desunião já ins-
taurado no Supremo. (Espe-
cial para O HOJE)

O ministro André Men-
donça, do Supremo Tribunal
Federal (STF), foi escolhido
nesta quinta-feira (12) como
o novo relator do inquérito
que trata das fraudes do Ban-
co Master na Corte.

A escolha foi feita de forma
eletrônica após Dias Toffoli
pedir para deixar a relatoria
do caso, depois de a Polícia
Federal (PF) informou à Corte
que há menções a Toffoli em
mensagens encontradas no
celular do banqueiro Daniel
Vorcaro, dono do Banco Mas-
ter, que teve o aparelho
apreendido durante busca e
apreensão. A menção está em
segredo de Justiça.

A partir de agora, os pró-
ximos passos da investigação
serão comandados por Men-
donça, que também é relator
do inquérito que trata dos
descontos indevidos de men-
salidades associativas nos be-
nefícios de aposentados e pen-
sionistas do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS).

Mais cedo, Toffoli, que es-
tava à frente do caso Master
desde novembro do ano pas-
sado, pediu para deixar a
relatoria após uma reunião
convocada pelo presidente

da Corte, Edson Fachin, para
dar ciência aos demais mem-
bros da Corte do relatório
da PF. O ministro divulgou
uma nota na qual admitiu
ser sócio da Maridt Partici-
pações, empresa familiar di-
rigida pelos irmãos do ma-
gistrado e que fez negócios
com um fundo gerido pela
empresa Reag, ligada ao Ban-
co Master.

Saída de Toffoli
Em nota oficial, os membros

da Corte demonstraram apoio
a Toffoli e afirmaram que não
há motivos para suspeição ou
impedimento do ministro. “[Os
ministros] Expressam, neste
ato, apoio pessoal ao exmo.
min. Dias Toffoli, respeitando
a dignidade de sua excelência,
bem como a inexistência de
suspeição ou de impedimento.

Anote-se que sua excelência
atendeu a todos os pedidos for-
mulados pela Polícia Federal e
Procuradoria-Geral da Repú-
blica”, declarou a Corte.

A nota ressalta que a saída
do processo foi a pedido de Tof-
foli. “Registram, ainda, que a
pedido do ministro Dias Toffoli,
levando em conta a sua facul-
dade de submeter à presidência
do Tribunal questões para o

bom andamento dos processos
(RISTF, art. 21, III) e considera-
dos os altos interesses institu-
cionais, a Presidência do Su-
premo Tribunal Federal, ouvi-
dos todos os ministros, acolhe
comunicação de sua excelência
quanto ao envio dos feitos res-
pectivos sob a sua Relatoria
para que a Presidência promova
a livre redistribuição.” (Bia Sa-
les, especial para O HOJE, com
informações da ABr) 

EM MEIO À CRISE

Diálogos foram
revelados por
uma reportagem
do Poder360, 
que reproduziu
conversas 
na íntegra

Vazamento da reunião que tirou
Toffoli do caso Master irrita STF

Rosinei Coutinho/STF

Gustavo Moreno/STF

Reunião entre 
os ministros do
Supremo resultou
na saída de Toffoli
da relatoria das
investigações

A partir de agora,
os próximos passos
da investigação
serão comandados
por Mendonça

André Mendonça assume relatoria do caso Master



Micael Silva

O Goiás Esporte Clube entra
em campo neste sábado (14),
às 17h, no estádio Hailé Pi-
nheiro, para encarar o Clube
Recreativo e Atlético Catalano
(Crac), pelo jogo de volta das
quartas de final do Goianão
2026. A primeira partida, dis-
putada em Catalão, terminou
empatada em 1 a 1 e deixou a
disputa totalmente aberta para
a decisão na Serrinha.

No confronto de ida, o
Goiás saiu na frente ainda
no primeiro tempo, com gol
de Lucas Rodrigues, após boa
construção ofensiva e con-
trole das ações iniciais da
partida. O Crac reagiu na eta-
pa final, conseguiu equilibrar
o duelo e empatou com Thia-
guinho, resultado que man-
teve vivas as chances da equi-
pe do interior na briga por
uma vaga na semifinal.

O equilíbrio, aliás, tem
marcado os últimos encon-
tros entre as equipes pelo
Campeonato Goiano. Os con-
frontos recentes mostram

partidas disputadas e deci-
didas nos detalhes, cenário
que deve se repetir neste sá-
bado, em Goiânia.

Na fase classificatória, o
Goiás terminou na liderança,
com seis vitórias e dois em-
pates em oito jogos. Invicto e
dono da melhor defesa da
competição até o início do
mata-mata, o Verdão sofreu
apenas um gol na primeira
fase. A campanha consistente
garantiu ao clube a vantagem
de decidir o confronto em
casa e reforçou o favoritismo
esmeraldino na briga pelo tí-
tulo estadual.

Na sequência da tabela da
primeira fase ficaram Vila
Nova e Atlético-GO nas pri-
meiras posições logo atrás do

Goiás, seguidos por Crac, Apa-
recidense, Anápolis, Goiânia e
Iporá, que completaram o gru-
po dos oito classificados às
quartas de final.

Para o duelo decisivo, o téc-
nico Daniel Paulista pode ter
uma novidade no elenco. Em
entrevista coletiva após a últi-
ma partida, o treinador co-
mentou sobre a situação do
meia Lucas Lima, recém-con-
tratado pelo clube.

“Lucas Lima é um atleta
que está sendo avaliado dia-
riamente, está evoluindo, mas
vamos avaliar se ele vai para
o jogo, se vai como opção,
para que ele possa nos ajudar
dentro da partida”, afirmou
o treinador.

Lucas Lima foi anunciado

oficialmente no intervalo do
duelo contra a Abecat, no dia
29 de janeiro. Desde então, o
jogador tem aprimorado a par-
te física para ficar à disposição
da comissão técnica e pode
aparecer como opção no banco
para a partida decisiva.

Pelo regulamento do Goia-
não, quem vencer no tempo
normal garante vaga na semi-
final. Em caso de novo empate,
a decisão será nas cobranças
de pênaltis. O Goiás aposta na
força do mando de campo e
na regularidade apresentada
ao longo da competição, en-
quanto o Crac tenta surpreen-
der fora de casa e manter vivo
o sonho de avançar às semifi-
nais do estadual. (Especial
para O HOJE)

8 n ESPORTES

Após empate
por 1 a 1 em
Catalão, as
equipes voltam
a se enfrentar
neste sábado
(14), às 17h, 
na Serrinha.
Quem vencer
avança para a
semifinal 

Decisão para Goiás e Crac
Rosiron Rodrigues/GEC

O técnico Daniel
Paulista pode ter
uma novidade no
elenco. O treinador
comentou sobre a
situação do meia
Lucas Lima, 
recém-contratado
pelo clube
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O Brasil segue em destaque
nos Jogos Olímpicos de Inverno
Milano-Cortina 2026 e mostra
evolução nas modalidades de
neve e gelo. Mesmo distante
das potências tradicionais, o
país entra nas pistas com atle-
tas competitivos e expectativa
de resultados históricos.

No skeleton, Nicole Silveira
concluiu nesta sexta-feira (13)
as duas primeiras descidas no
Cortina Sliding Center em 12º
lugar provisório. A brasileira
marcou 57.93 na primeira ba-
teria e melhorou para 57.85
na segunda, somando 1:55.78
no total. 

Ela chegou a assumir mo-

mentaneamente a liderança
da prova e ganhou uma posi-
ção na classificação geral, fi-
cando próxima do top 10. As
descidas decisivas acontecem
neste sábado (14), quando Ni-
cole tenta confirmar um dos
melhores desempenhos do Bra-
sil na modalidade.

Já no esqui alpino, a prin-
cipal esperança de medalha
brasileira é Lucas Pinheiro
Braathen. O atleta de 25 anos
estreia neste sábado (14) no
torneio olímpico, às 6h (horá-
rio de Brasília), na pista Stel-
vio, em Bormio, uma das mais
técnicas e exigentes do circui-
to. Consolidado entre os me-

lhores do mundo e vencedor
de etapas da Copa do Mundo,
Lucas surge como candidato
real ao pódio.

Especialista no slalom, mo-
dalidade em que o atleta pre-
cisa descer a montanha des-
viando de “portões” no menor
tempo possível, Braathen tam-
bém compete no slalom gigan-
te, prova em que as curvas
são mais amplas e os portões
ficam mais distantes. A com-
binação de técnica, velocidade
e precisão pode colocar o Bra-
sil, pela primeira vez, na dis-
puta direta por medalha olím-
pica de inverno. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

Nicole se mantém competitiva no skeleton, enquanto Lucas estreia no esqui alpino em Milano-Cortina

A NBA perde um de seus
grandes armadores da era
moderna. Chris Paul anun-
ciou nesta sexta-feira (13)
que está se aposentando
das quadras após 21 tem-
poradas na principal liga
de basquete do mundo. Aos
40 anos, o veterano conhe-
cido como CP3 deixa o es-
porte com status de lenda
na posição.

Selecionado 12 vezes
para o All-Star Game e eleito
Novato do Ano em 2006,
Paul construiu uma traje-
tória marcada por regula-
ridade e alto nível técnico.
Em 1.370 partidas disputa-
das, acumulou médias de
16,8 pontos, 9,2 assistências
e dois roubos de bola por
jogo. Ele se despede como
o segundo maior da história
da NBA em assistências,
com 12.552, e também em

roubos, com 2.728.
Ao longo da carreira, de-

fendeu franquias como
New Orleans Hornets, Los
Angeles Clippers, Houston
Rockets e Phoenix Suns. Foi
justamente com o time do
Arizona que chegou mais
perto do título, ao disputar
as finais da NBA em 2021.
Mesmo sem conquistar o
anel, consolidou seu nome
entre os grandes.

Fora da liga, também
brilhou com a seleção dos
Estados Unidos, conquis-
tando medalhas de ouro
olímpicas em Pequim 2008
e Londres 2012. Em publi-
cação nas redes sociais, afir-
mou que encerra o ciclo
com gratidão e que o bas-
quete continuará sendo par-
te essencial de sua vida.
(Renata Ferraz, especial
para O HOJE)

Chris Paul anuncia
aposentadoria e fecha ciclo
de 21 temporadas na NBA

DESPEDIDA DE UMA LENDA 

Brasil mira resultado histórico
com Nicole e Lucas Braathen

JOGOS DE INVERNO
Gabriel Heusi/Comitê Olímpico Brasileiro (COI)

Aos 40 anos, o veterano conhecido como CP3 
deixa o esporte com status de lenda na posição

Divulgação/NBA



Letícia Leite

O delegado da Polícia Civil
de Itumbiara, Ricardo Torres
Chueire, confirmou nesta sex-
ta-feira (13), ao jornal O HOJE,
a morte de Benício, de 8 anos,
que estava internado em esta-
do gravíssimo no Hospital Es-
tadual de Itumbiara (HEI) São
Marcos. Com a confirmação, a
tragédia ocorrida na madru-
gada de 12 de fevereiro, no
Sul de Goiás, passa a contabi-
lizar a morte dos dois filhos
do ex-secretário municipal de
Governo, Thales Naves Alves
Machado, de 40 anos, apontado
como autor dos disparos e que
também morreu no local.

Benício permanecia inter-
nado desde a madrugada do
crime, após passar por cirur-
gia. O irmão mais velho, Mi-
guel Araújo Machado, de 12
anos, não resistiu aos feri-
mentos e morreu horas de-
pois de dar entrada no Hos-
pital Municipal Modesto de
Carvalho. O sepultamento de
Miguel foi realizado às 17h50
de quinta-feira (12), no Ce-
mitério Avenida da Saudade,
sob forte comoção.

A cerimônia reuniu fami-
liares, amigos e autoridades

políticas. Durante o enterro, a
mãe das crianças, Sarah Araú-
jo, entrou sob escolta e per-
maneceu amparada por fami-
liares. Testemunhas relataram
suspeitas de ameaças contra
ela. Por receio quanto à inte-
gridade física, ela deixou o lo-
cal antes do encerramento ofi-
cial da cerimônia. O velório
ocorreu de forma reservada,
na residência do prefeito Dione
Araújo, avô das crianças.

Sarah estava em São Paulo
quando recebeu a notícia do
ocorrido. Ela retornou imedia-
tamente a Itumbiara e conse-
guiu participar do velório do
filho mais velho. Desde então,
permaneceu a maior parte do
tempo no hospital, onde o filho
mais novo estava internado
após passar por cirurgia. 

Com exclusividade, a TV
Anhanguera teve acesso ao
boletim de ocorrência regis-
trado pela Polícia Militar do
Estado de Goiás (PM-GO). Se-
gundo o documento, vizinhos
procuraram a residência após
visualizarem publicações fei-
tas por Thales em rede social,
nas quais ele indicava inten-
ção de matar os filhos e tirar
a própria vida. Ao entrarem
no imóvel, sentiram um forte

cheiro de gasolina. No local,
encontraram dois galões va-
zios, com capacidade aproxi-
mada de cinco litros cada, o
que indica que o combustível
foi espalhado no ambiente.

No quarto, Thales estava
deitado sobre a cama, com uma
pistola posicionada sobre o pei-
to. As duas crianças também
estavam sobre a cama, com fe-
rimentos aparentemente cau-
sados por disparos de arma de
fogo na região da cabeça. Tes-
temunhas prestaram socorro
imediato e levaram os meninos
com vida ao Hospital Municipal
Modesto de Carvalho. Miguel
não resistiu aos ferimentos. O
irmão segue internado.

A arma utilizada no crime
era de Thales, segundo o de-
legado. Após os procedimen-
tos técnicos, o corpo de Thales
foi removido, e o local per-
maneceu sob custódia da se-
gurança do condomínio, com
apoio policial.

Publicações e avanço 
das investigações
marcam nova etapa 

Horas antes do crime, o se-
cretário publicou um vídeo ao
lado dos filhos. Nas imagens, o
caçula aparece no colo do pai,
enquanto Miguel participa de
uma aula de luta. Em semanas
anteriores, Thales também di-
vulgou cartas escritas pelos me-

ninos com declarações de afeto.
Em uma delas, Miguel escreveu
que o pai era “o melhor pai do
mundo” e agradeceu pelo cui-
dado e companheirismo. Em
outra, um dos filhos destacou
momentos de lazer e esportes
ao lado do pai. Ao compartilhar
as mensagens, Thales afirmou
que desejava que permaneces-
sem sempre juntos.

A Polícia Civil conduz a in-
vestigação sob sigilo, por meio
do Grupo de Investigação de
Homicídios (GIH). O caso é tra-
tado como homicídio consu-
mado e homicídio tentado, se-
guidos de autoextermínio. A
motivação permanece sob apu-
ração. (Especial para O HOJE)

POLÍTICA n 9

Menino de 8 anos estava internado 
em estado gravíssimo; caso é
investigado como homicídio consumado
e tentado, seguido de autoextermínio

Investigação inclui análise de câmeras, perícias técnicas e 
oitivas de familiares para esclarecer circunstâncias e motivação

Delegado confirma morte de 2º filho
na tragédia familiar de Itumbiara

Reprodução/Instagram
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João César Almeida 

De acordo com o Guia de Segurança nas Rodovias
Brasileiras, da Confederação Nacional de Transportes
(CNT), dos 10 trechos de rodovias federais mais perigosos
do Centro-Oeste, sete estão em Goiás. Ainda segundo o
levantamento, 53,2% da extensão das rodovias apre-
sentam algum tipo de problema, além disso, existem
29 pontos críticos identificados ao longo das rodovias.
No ano de 2025, a BR-153 foi apontada na pesquisa
como a rodovia federal mais perigosa de Goiás, com 91
mortes e 973 acidentes ao longo do ano. Esse número
assusta, mas mostra que ações de fiscalização e cons-
cientização são cada vez mais necessárias, ainda mais
em períodos de grande circulação, como o Carnaval
que começou nesta sexta-feira (13). 

Esses problemas nas rodovias federais, que interligam
o Estado ao restante do País, podem ser mais perceptíveis
neste momento de grande circulação, com a possibilidade
de um aumento de incidentes. A 153, por exemplo, no
trecho gerido pela Ecovias Araguaia tem uma expectativa
de 350 mil veículos trafegando durante o feriado. Os pro-
blemas estruturais constatados pelo levantamento podem
ocasionar diversos transtornos para os motoristas, desde
lentidão até a quebra de veículos, de acordo com o pro-
fessor do Instituto Federal de Goiás e especialista em mo-
bilidade urbana, Marcos Rothen. “Uma rodovia mal con-
servada reduz a velocidade dos caminhões e de outros
veículos. Normalmente também causam danos aos veí-
culos, começando pelos pneus, mas afetando também
outras peças. Em algumas situações, o veículo chega a
ficar sem condições de prosseguir viagem”, explica.

Outro agravante para o deslocamento durante o
feriado de Carnaval é o período de chuvas, que intensifi-
cam os problemas nas rodovias, como buracos e desgastes
ao asfalto. Por isso, ao planejar uma viagem ou, se caso
já estiver no destino, retornar para casa, é preciso se
atentar a alguns pontos. O Departamento Estadual de
Trânsito de Goiás (Detran-GO) enviou à reportagem al-
gumas orientações para os condutores sobre cuidados
nas rodovias. O principal é manter a atenção redobrada
antes de pegar a estrada, com o aumento significativo
do fluxo de veículos e as condições das estradas. 

Outra recomendação da autarquia é realizar a revisão
preventiva do veículo, com foco em itens como freios,
pneus, sistema de iluminação e níveis de óleo e água,
além de manter a documentação regular. Planejar a
viagem com antecedência também contribui para evitar
imprevistos, analisando onde há postos de combustíveis
e pontos de apoio. Também é preciso dar  atenção para o
momento do retorno, o cansaço após as festas pode com-
prometer a atenção do motorista, por isso a recomendação
é descansar antes de viajar, evitar horários de pico,
manter a calma diante de congestionamentos e jamais
combinar direção e consumo de álcool. 

Além da revisão do veículo é importante ter outros
cuidados na estrada, como:  Respeitar os limites de velo-
cidade; Não realizar ultrapassagens em locais proibidos;
Nunca utilizar celular ao volante; Uso obrigatório do
cinto de segurança; Crianças estarem em dispositivos de
segurança corretos. Para aqueles motoristas que ainda
insistirem em dirigir fora das normas, a Polícia Rodoviária
Federal (PRF) e o Comando de Policiamento Rodoviário
(CPR) da Polícia Militar de Goiás irão realizar ações de
fiscalização durante todo o feriado de Carnaval. 

A PRF iniciou a Operação Carnaval 2026 na sexta-feira
(13), até a próxima quarta (18). As principais ações que a
polícia realiza são os testes de bafômetro nas estradas, fis-
calização de ultrapassagens perigosas e proibidas, uso do
cinto de segurança, transporte adequado de crianças,
excesso de velocidade, além de ações específicas voltadas
a motocicletas e veículos de transporte de passageiros.

Enquanto a operação da PRF se concentra em rodovias
federais, que apresentam maior movimento e problemas
estruturais, a CPR começou a sua Operação Carnaval
2026, reforçando a fiscalização e prevenção de acidentes
em todas as rodovias estaduais de Goiás. As ações também
tiveram início na última sexta-feira (13) e também vão
até a quarta-feira de cinzas (18).

As forças de segurança estão mobilizadas para fiscalizar
e coibir comportamentos de risco durante este Carnaval.
Porém, a qualidade estrutural das rodovias também pode
representar um problema. (Especial para O HOJE)

Segundo a CNT, 53,2% das rodovias federais 
dentro do Estado apresentam algum tipo de problema

O feriado de Carnaval pro-
voca mudanças no funciona-
mento de órgãos públicos em
Goiás e em Goiânia. Conforme
decreto estadual de ponto fa-
cultativo, não haverá expediente
na segunda (16) e terça-feira
(17), com retomada das ativi-
dades na quarta-feira (18), a
partir das 14h. Serviços consi-
derados essenciais permanecem
em operação. No âmbito esta-
dual, as unidades do Vapt Vupt
fecham na segunda e terça e
reabrem na quarta, às 8h. A

Agência Goiana de Regulação
(AGR) mantém atendimento re-
moto para demandas de sanea-
mento, energia e transporte,
com retorno presencial na quar-
ta às 14h. A Centrais de Abaste-
cimento de Goiás funciona nor-
malmente, das 3h às 14h, exceto
no domingo (15). Áreas admi-
nistrativas voltam na quarta,
às 14h.

A sede do Departamento Es-
tadual de Trânsito de Goiás (De-
tran-GO) e unidades do interior
suspendem os atendimentos

presenciais até quarta de ma-
nhã. O Procon Goiás não abre
durante o ponto facultativo,
mas recebe reclamações pela
internet. As 18 unidades do Res-
taurante do Bem fecham apenas
na terça-feira. A Saneago man-
tém equipes e atendimento 24
horas. Espaços culturais da Ca-
pital, como bibliotecas, museus
e teatros estaduais, fecham na
segunda e terça e reabrem na
quarta, às 14h. O Cine Cultura
retorna na quarta. (Letícia Lei-
te, especial para O HOJE)

Carnaval altera funcionamento
de órgãos públicos no Estado

Problemas em
BRs podem causar
transtornos 
a motoristas 
no Carnaval

tRÁPIDAS

Para STJ, corretor não é responsável
pelo atraso na entrega de obra

A Segunda Seção do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), sob o rito dos recursos repe-
titivos, consolidou o entendimento de que o
corretor de imóveis, pessoa física ou jurídica,
não é, em regra, responsável por danos cau-
sados ao consumidor em razão do descum-
primento, pela construtora ou incorporadora,
de obrigações relativas ao empreendimento
imobiliário, previstas no contrato de promessa
de compra e venda. O colegiado esclareceu
que a responsabilização do corretor só será
possível quando houver seu envolvimento
direto nas atividades de incorporação e cons-
trução, ou quando ele integrar o mesmo
grupo econômico da construtora ou incor-
poradora, ou, ainda, em casos de confusão
ou desvio patrimonial dos responsáveis pela
construção em benefício do corretor. O en-
tendimento, adotado por unanimidade, de-

verá ser observado pelos juízes e tribunais
de todo o país na análise de casos semelhan-
tes, conforme o artigo 927 do Código de Pro-
cesso Civil (CPC). O relator do tema repetitivo,
ministro Raul Araújo, observou que, geral-
mente, o corretor de imóveis atua apenas
como intermediário na concretização do ne-
gócio entre o consumidor e o incorporador
ou o construtor, pelo que tem direito a uma
comissão. De acordo com o ministro, com o
pagamento dessa comissão, extingue-se a
obrigação do corretor, não lhe cabendo mais
responsabilidades contratuais em relação
ao contratante. Raul Araújo ressaltou que,
embora o papel tradicional do corretor seja
intermediar transações imobiliárias, existem
situações em que ele também pode atuar
como incorporador, conforme previsto no
artigo 31 da Lei 4.591/1964.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Presidente brasileiro

A Corte Interamerica-
na de Direitos Humanos
elegeu, durante o 184º
Período Ordinário de Ses-
sões, como seu novo Pre-
sidente o Juiz Rodrigo
Mudrovitsch, de nacio-
nalidade brasileira e
atual Vice-Presidente do
Tribunal. O Juiz Rodrigo
Mudrovitsch é membro

da Corte Interamericana
de Direitos Humanos des-
de 2022 e atual Vice-Pre-
sidente do Tribunal
(2024–2025). Nos últimos
anos, o Juiz Mudrovitsch
participou da elaboração
e aprovação de impor-
tantes projetos legislati-
vos e políticas públicas
no Brasil. 

Vulnerabilidade psíquica

A Sétima Turma do
Tribunal Superior do Tra-
balho rejeitou um recurso
de uma indústria contra
a extinção de um proces-
so em que tentou forma-
lizar acordo com um tra-
balhador em situação de
vulnerabilidade psíquica.
A incapacidade foi reco-
nhecida nas instâncias
anteriores a partir de pro-
vas documentais e de pa-

recer do Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT).
No recurso ao TST, a em-
presa reiterou que o em-
pregado havia documen-
tação falta grave e refor-
çou a culpa por sua con-
duta, validando a justa
causa. Mas o relator, mi-
nistro Agra Belmonte,
apresentou as alegações
de afronta ao contradi-
tório e à ampla defesa. 

2 4ª Turma do STJ - Nas pretensões indenizatórias decorrentes de perda de imóvel por
evicção (perda de um bem por reivindicação feita pelo verdadeiro dono), o prazo de
prescrição é de dez anos, tendo em vista que a reparação tem relação direta com o
contrato. (Especial para O HOJE)

O Tribunal de Justiça de Goiás
(TJGO) foi o vencedor da categoria
Impacto Social na 2ª edição do
Prêmio Inovação do Poder Judi-
ciário, promovido pelo Conselho
Nacional de Justiça (CNJ). O projeto
Raízes Kalungas promove acesso
à justiça, cidadania e inclusão so-
cial para a população Kalunga.
Instalado nos municípios de Ca-
valcante, Monte Alegre e Teresina
de Goiás, o território Kalunga é
reconhecido como Patrimônio Cul-
tural do estado desde 1991.

TJGO é vencedor 
do Prêmio Inovação
do Poder Judiciário

Supremo Tribunal Federal assina 
acordo de cooperação técnica com a CIDH

O presidente do Supremo Tribunal Federal
(STF) e do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), ministro Edson Fachin, assinou um
termo de compromisso com a Corte Intera-
mericana de Direitos Humano (CIDH) com
a finalidade de intensificar a colaboração
que as instituições já mantêm. O termo foi
assinado em São José da Costa Rica, onde o
ministro participou da abertura do Ano Ju-
dicial e da posse na nova junta diretiva da
Corte IDH e de seu novo presidente, o brasi-
leiro Rodrigo Mudrovitsch. O acordo nasceu
do interesse comum das instituições em for-
talecer o diálogo, aprofundar a cooperação
técnica e jurídica e unir esforços para apri-
morar a aplicação e a difusão dos instru-

mentos internacionais de proteção dos di-
reitos humanos. Entre os compromissos as-
sumidos está a coordenação para fortalecer
suas relações, aprofundar o conhecimento
do direito e difundir os instrumentos inter-
nacionais de promoção e defesa dos direitos
humanos, em prol da melhoria da adminis-
tração da Justiça.  Também compõem o es-
copo do acordo a realização de congressos,
seminários, conferências e fóruns bilaterais
ou multilaterais, iniciativas de facilitação
de acesso às respectivas jurisprudências e
publicações, desenvolvimento de atividades
jurídicas e de pesquisa conjuntas de interesse
das partes, realização de programas e cursos
de capacitação e formação.  

Divulgação/PRF
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O avanço na alfabetização
ocorre após um período desa-
fiador para a educação brasi-
leira. A pandemia provocou
atrasos significativos no pro-
cesso de aprendizagem, am-
pliou desigualdades e aumen-
tou o número de crianças com
defasagens na leitura e na es-
crita, conforme indicaram da-
dos da PNAD Contínua e do
Saeb 2021. 

A pedagoga Débora Oliveira
destacou que o ensino remoto
exigiu uma mudança radical
na metodologia. “A didática
precisou ser completamente
diferente. O acompanhamento
individual ficou muito mais
difícil”, afirmou. Quando as
aulas presenciais foram reto-
madas, muitos estudantes pre-
cisaram passar por reforço
para alcançar o nível esperado
para a faixa etária e a série.

Segundo a docente, o tra-
balho de recomposição exigiu

planejamento, dedicação e
acompanhamento constante.
“Foi necessário garantir que
os alunos desenvolvessem as
habilidades básicas de leitura
e escrita antes de avançar nos
conteúdos”, explicou. Para ela,
o reconhecimento ao Estado
representa a valorização do
esforço coletivo das escolas.
De acordo com o MEC, o selo
funciona como um reconhe-
cimento às redes que imple-
mentam de forma estruturada
as estratégias do Compromisso
Nacional Criança Alfabetizada.
Além disso, serve como estí-
mulo para que Estados e mu-
nicípios mantenham o foco
nas metas estabelecidas pelo
Plano Nacional de Educação
e avancem na redução das de-
sigualdades.

Com a conquista do Selo
Ouro, Goiás se consolida entre
os destaques nacionais na ga-
rantia da alfabetização na ida-

de certa. O resultado reflete
políticas públicas integradas,
monitoramento constante e
investimento em formação do-
cente e inclusão. Mais do que
um prêmio, o reconhecimento
sinaliza que o Estado está no
caminho para assegurar que
todas as crianças tenham o
direito de aprender a ler e es-
crever no tempo adequado. 

Além disso, especialistas
apontam que a consolidação
dessas políticas exige conti-
nuidade administrativa e pla-
nejamento de longo prazo. A
alfabetização na idade certa
não depende apenas de um
ano de bons resultados, mas
de um processo permanente
de acompanhamento, avalia-
ção e intervenção pedagógica.
Por isso, o Estado tem refor-
çado a cultura de monitora-
mento dos indicadores edu-
cacionais. (Especial para O
HOJE)

Renata Ferraz

O reconhecimento nacional
da educação goiana ganhou
destaque com a conquista do
Selo Nacional Compromisso
com a Alfabetização. Ao todo,
193 municípios de Goiás rece-
beram a categoria ouro, o que
representa quase 80% das ci-
dades do Estado certificadas
pelas ações voltadas à alfabe-
tização. Além disso, o próprio
Estado também foi premiado
com o Selo Ouro, consolidando
o desempenho das políticas
públicas educacionais desen-
volvidas nos últimos anos.

A certificação integra uma
iniciativa do Ministério da Edu-
cação (MEC), lançada em se-
tembro de 2024, que avalia e
reconhece secretarias de Edu-
cação que implementam ações
estruturadas para garantir a
alfabetização das crianças nos
primeiros anos do Ensino Fun-
damental. Goiás alcançou 123
pontos na avaliação e superou
a meta estipulada para 2024,
resultado atribuído à atuação
integrada entre governo esta-
dual e gestões municipais.

Critérios rigorosos e
políticas estruturadas

Para conquistar a categoria
ouro, os Estados e municípios
precisam atender a critérios
específicos estabelecidos pelo
MEC. Entre eles estão a insti-
tucionalização da política de
alfabetização em consonância
com o Compromisso Nacional
Criança Alfabetizada, a imple-
mentação de ações de forma-
ção de professores e gestores,
e a distribuição de materiais
didáticos complementares vol-

tados à alfabetização.
No caso de Goiás, o reco-

nhecimento também conside-
rou a promoção de materiais
impressos para estudantes do
1º e 2º anos, programas de
bolsas para ampliar a capaci-
dade técnica das redes de en-
sino e a implantação de ava-
liações processuais contínuas.
Essas avaliações permitem
diagnóstico constante e acom-
panhamento formativo da
aprendizagem, orientando in-
tervenções pedagógicas ao lon-
go do ano letivo.

Outro diferencial foi a
atenção à inclusão. O Estado
pontuou ações voltadas à edu-
cação de povos indígenas, qui-
lombolas e comunidades do
campo, garantindo que as po-
líticas de alfabetização alcan-
cem todos os territórios e res-
peitem as especificidades cul-
turais e sociais.

Grande parte dessas ini-
ciativas é executada por meio
do Programa AlfaMais, criado
pelo Governo de Goiás para
fortalecer a alfabetização em
regime de colaboração entre
Estado e municípios. O pro-
grama atua no acompanha-
mento pedagógico das escolas,

na formação continuada de
professores, coordenadores e
gestores, além do monitora-
mento sistemático dos indi-
cadores de aprendizagem.

A Secretaria Municipal de
Educação de Goiânia, por
exemplo, também foi contem-
plada com o Selo Ouro. Entre
os critérios atendidos estão a
adesão ao Compromisso Na-
cional Criança Alfabetizada, a
participação no Sistema Esta-
dual de Avaliação da Educação
Básica (Saeb), o alcance de 85%
de participação dos estudantes
do 2º ano na avaliação Saego-
Alfa e a distribuição de mate-
riais complementares e de re-
composição das aprendizagens.

A Capital também investiu
na formação de professores
alfabetizadores, na capacitação
de coordenadores pedagógicos
e gestores, na criação de espa-
ços de incentivo à leitura, como
o Cantinho da Leitura, e na
implementação de programas
de atenção à saúde mental dos
profissionais da educação.
Atualmente, o índice de crian-
ças alfabetizadas na idade certa
em Goiânia está em torno de
66%, com meta de crescimento
contínuo. 

Quase 80% das
cidades goianas
receberam a
categoria, o 
que consolida 
o avanço 
das políticas
públicas de
alfabetização 
no Estado

Goiás torna políticas educacionais
em Selo Ouro da alfabetização
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Superando as lacunas
deixadas pela pandemia

EDITAL DE LEILÃO
Renata Murta Moreira

Presencial e Online IMÓVEL

DATA DOS LEILÕES: 1º Leilão: 24/02/2026 às 11:00 ho-
ras, e 2º Leilão dia 26/02/2026 às 11:00 horas LOCAL:

DEVEDOR (A) FIDUCIANTE

CREDOR FIDUCIÁRIO: BANCO COOPERATIVO SICOOB S.A. - 
BANCO SICOOB, CNPJ: 02.038.232/0001-64 DO PAGAMENTO:

DOS VALORES: 1º leilão: R$697.680,09 
(seiscentos e noventa e sete mil seiscentos e oitenta reais e nove centavos). 2º leilão: R$562.697,51 (quinhentos e sessen-
ta e dois mil seiscentos e noventa e sete reais e cinquenta e um centavos),

CO-
MISSÃO DO LEILOEIRO: 

DO LEILÃO ONLINE:

OBSERVAÇÕES:

O arrematante será responsável por realizar a devida due diligence no imóvel de seu interesse para obter 
informações sobre eventuais ações, ainda que não descritas neste edital.

A mera existência de ação judicial ou decisão judicial não transitada em julgado, não enseja ao arrematante o 
direito à desistência da arrematação.

BANCO COOPE-
RATIVO SICOOB S.A. - BANCO SICOOB

EDITAL DE LEILÃO
Renata Murta Moreira

Presencial e Online IMÓVEL

DATA DOS LEILÕES: 1º Leilão: 
24/02/2026 às 14:00 horas, e 2º Leilão dia 26/02/2026 às 14:00 horas LOCAL:

DEVEDOR (A) FIDUCIANTE: 

CREDOR 
FIDUCIÁRIO: BANCO COOPERATIVO DO BRASIL S/A - BANCOOB, CNPJ: 02.038.232.0001-64 DO PAGAMENTO: 

DOS VALORES: 1º leilão: R$ 241.771,86 (duzentos e quarenta e um mil setecentos e setenta e um 
reais e oitenta e seis centavos). 2º leilão: R$ 144.515,23 (cento e quarenta e quatro mil quinhentos e quinze reais e 
vinte e três centavos)

COMISSÃO DO LEILOEIRO: 

DO LEILÃO ONLINE:

OBSERVAÇÕES:

O arrematante será 
responsável por realizar a devida due diligence no imóvel de seu interesse para obter informações sobre eventuais 
ações, ainda que não descritas neste edital.

A mera 
existência de ação judicial ou decisão judicial não transitada em julgado, não enseja ao arrematante o direito à desis-
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A Câmara da Argentina
aprovou na quinta-feira
(12) o projeto que reduz
de 16 para 14 anos a maio-
ridade penal no país. A
proposta recebeu 149 vo-
tos favoráveis e 100 con-
trários e agora será anali-
sada pelo Senado, em ses-
são marcada para 26 de
fevereiro. A mudança in-
tegra a reforma do Siste-
ma de Justiça Juvenil e
contou com apoio de par-
tidos alinhados ao gover-
no. Parlamentares de es-
querda votaram contra o
texto. Durante as negocia-
ções, o Executivo recuou
da proposta inicial de fixar
a idade mínima em 13
anos e fechou acordo em
14, diante da resistência.

O debate ganhou força
após o assassinato de um
adolescente na província
de Santa Fé, morto por
outros menores. O caso
provocou repercussão na-
cional e levou o governo
a incluir o tema na pauta
de sessões extraordiná-
rias, segundo o jornal Cla-
rín. A tramitação enfren-
tou questionamentos so-
bre os recursos destinados
à nova estrutura prevista.
O governo anunciou a li-
beração de verbas, mas

deputados afirmaram que
o montante não seria su-
ficiente para viabilizar
obras e a implementação
do sistema.

Pelo texto aprovado,
adolescentes condenados
deverão cumprir medida
em locais separados de pre-
sos adultos. A aplicação de
regime fechado ficará res-
trita a crimes considerados
graves, como homicídio.

Em comunicado, o Ga-
binete Presidencial cele-
brou o resultado da vota-
ção. “Um cidadão de 14
anos que participa de um
delito compreende a gra-
vidade de seus atos. Sus-
tentar o contrário é su-
bestimar a sociedade e
abandonar as vítimas”,
afirmou.

Na rede X, o órgão
acrescentou: “A Lei Penal
Juvenil representa um
avanço na luta contra a
impunidade na Argentina.
Ela busca aumentar as pe-
nas, garantir que o sistema
judiciário atue com cele-
ridade e acabar com o "ci-
clo vicioso" que permitia
que menores entrassem
e saíssem constantemente
do sistema penal”. (Lalice
Fernandes, especial para
O HOJE)

Câmara da Argentina
reduz maioridade 
penal para 14 anos

JAVIER MILEI

Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, anun-
ciou na quinta-feira (12) a re-
vogação da chamada “consta-
tação de perigo”, conclusão
científica adotada em 2009 que
classificou seis gases de efeito
estufa como ameaça à saúde
pública. A medida desmonta
a base legal utilizada pelo go-
verno federal para limitar
emissões provenientes de veí-
culos, usinas de energia e da
indústria de petróleo e gás.

A avaliação técnica, publi-
cada pela Agência de Proteção
Ambiental dos EUA (EPA) no
fim de 2009, sustentou por
quase 17 anos a aplicação da
Lei do Ar Limpo de 1963 para
regulamentar poluentes as-
sociados ao aquecimento glo-
bal. Com base nesse entendi-
mento, a agência estabeleceu
padrões para escapamentos
de carros e caminhões e, pos-
teriormente, ampliou as re-
gras para incluir usinas mo-
vidas a carvão e gás, além do
setor de energia fóssil.

“Estamos oficialmente en-
cerrando a chamada consta-
tação de perigo”, afirmou
Trump ao anunciar a decisão,
classificando a política como
“desastrosa”. Ele também de-
clarou que a regra se tornou a
base legal do “Green New

Scam”, expressão utilizada por
republicanos para se referir
às propostas ambientais de-
fendidas por democratas.

A revogação elimina o su-
porte jurídico que permitia à
EPA impor limites às emissões
que retêm calor, como dióxido
de carbono e metano. Como
consequência, o governo tam-
bém pretende derrubar nor-
mas que regulam gases de efei-
to estufa emitidos por veículos,
já que essas regras derivam
diretamente da conclusão cien-
tífica agora anulada.

Durante o governo de Joe
Biden, a EPA buscou endure-
cer os padrões de eficiência
para incentivar a produção
de veículos híbridos e elétri-
cos. A meta estabelecida pre-
via que, até 2030, esses mo-

delos representassem ao me-
nos metade das vendas de car-
ros novos no país. O Congresso
aprovou incentivos fiscais e
medidas para ampliar a rede
de recarga, mas não impôs
obrigatoriedade de compra
aos consumidores.

A autoridade regulatória
da EPA foi respaldada por de-
cisões da Suprema Corte dos
EUA. Em 2007, o tribunal re-
conheceu a competência da
agência para tratar emissões
de gases de efeito estufa como
poluentes. Em 2022, confirmou
essa prerrogativa em relação
às usinas de energia, embora
tenha restringido o alcance
das ações regulatórias. Com a
nova revogação, o tema deve
retornar ao Judiciário. 

O diretor da EPA, Lee Zel-

din, participou do anúncio e
classificou a decisão de 2009
como o “Santo Graal da religião
da mudança climática”. Segun-
do ele, as políticas anteriores
“estrangularam setores inteiros
da economia dos EUA” e a re-
vogação representa “o maior
ato de desregulamentação na
história dos EUA”. De acordo
com Zeldin, “essa medida re-
presentará uma economia de
mais de US$ 1,3 trilhão para
os americanos”.

A medida provocou reação
de democratas e organizações
ambientais. O ex-presidente
Barack Obama afirmou na
rede X o ex-líder: “Hoje, o go-
verno Trump revogou a de-
terminação de risco ambiental:
a decisão que serviu de base
para os limites de emissões

de escapamento e para as nor-
mas das usinas de energia”.
Segundo o ex-chefe de Estado,
a mudança deixará os EUA
“menos seguros, menos sau-
dáveis   e menos capazes de
combater as mudanças climá-
ticas — tudo para que a in-
dústria de combustíveis fósseis
possa lucrar ainda mais”.

A decisão integra uma sé-
rie de movimentos de Trump
contra políticas ambientais
adotadas por administrações
democratas. Em seu primeiro
mandato, ele revogou nor-
mas energéticas da era Oba-
ma e retirou os EUA do Acor-
do de Paris. Após retornar
ao cargo em 2025, voltou a
desfazer a reintegração pro-
movida por Biden. (Especial
para O HOJE)

Líder norte-
-americano revoga
base legal que
sustentava limites
a emissões de
gases de efeito
estufa nos 
Estados Unidos

Donald Trump derruba base da
regulamentação climática dos EUA

Obama afirma que revogação enfraquece limites ambientais e favorece indústria de combustíveis fósseis

A presidente interina da
Venezuela, Delcy Rodríguez,
afirmou que está comprome-
tida com a realização de elei-
ções “justas e livres, como es-
tabelece a Constituição”. A de-
claração foi exibida na quin-
ta-feira (12) em entrevista à
rede americana NBC. Segundo
ela, a definição do calendário
eleitoral dependerá do diálogo
político interno.

O tema das eleições ocorre
em meio a um histórico re-
cente de questionamentos.
Em 2024, o pleito foi contes-
tado pela oposição, que de-
nunciou fraude. Os resultados
não foram reconhecidos por
diversos países, entre eles os
Estados Unidos e nações eu-
ropeias. À época, o governo
presidido por Nicolás Madu-
ro, enfrentou protestos em
massa, e milhares de mani-
festantes foram detidos.

Mesmo com Maduro detido,
Rodríguez declarou que ele
continua sendo “o presidente
legítimo” da Venezuela. Ques-
tionada sobre quem governa
o país, respondeu que ela está
encarregada da presidência.

A presidente interina tam-
bém associou a convocação
de eleições ao fim das sanções
internacionais. Para ela, o
processo eleitoral “também

implica um país livre de san-
ções. É a Justiça para a Vene-
zuela e para o povo venezue-
lano”. Em meio a conversas
regulares com Washington,
afirmou que “não é nada di-
fícil fazer o trabalho”.

Os EUA mantêm controle
sobre as vendas de petróleo
venezuelano e sobre a receita
obtida. Desde janeiro, a maior
parte do petróleo exportado,
o que representou ao menos
US$ 500 milhões (R$ 2,6 bi-
lhões), teve como destino o
mercado norte-americano.
Rodríguez classificou essa co-
mercialização como “justiça
comercial”.

Ao comentar sobre a líder
da oposição, María Corina Ma-
chado, Rodríguez afirmou que
ela deverá prestar explicações
se voltar ao país. “Por que pediu
uma intervenção militar, por
que pediu sanções contra a Ve-
nezuela e por que comemorou
as ações que ocorreram no iní-
cio de janeiro?”, declarou.

Sobre os presos políticos,
declarou que o tema “não está
na agenda bilateral com o go-
verno dos EUA” e informou
que a lei de anistia apresentada
pelo governo ainda depende
de aprovação da Assembleia
Nacional. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Venezuela deve ter
eleições “justas e livres” 

DELCY RODRÍGUEZ

Delcy Rodríguez diz estar comprometida com 
eleições “justas e livres, como estabelece a Constituição”

Divulgação/Casa Branca

Divulgação/Presidencia de Venezuela
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Pesquisas mostram que inteligência artificial já influencia decisões amorosas e até vínculos emocionais

Leticia Marielle

Deslizar para a direita ou
para a esquerda já não é ape-
nas uma questão de afinidade
visual. Em 2026, a inteligência
artificial deixou de ser um re-
curso invisível nos bastidores
dos aplicativos de relaciona-
mento e passou a ocupar um
papel central na forma como
as pessoas escolhem, conver-
sam e até se envolvem emo-
cionalmente. O que antes era
um simples “match” baseado
em localização e interesses
agora envolve análise compor-
tamental, previsão de compa-
tibilidade e até suporte emo-
cional automatizado.

Dados recentes indicam que
essa transformação não é ape-
nas tecnológica, mas também
cultural.

Um levantamento divulga-
do em janeiro de 2026 pelo
Norton Cyber Safety Insights
Report: Artificial Intimacy, rea-
lizado no Brasil entre 31 de
julho e 12 de agosto de 2025
com mil adultos, revelou que
63% dos brasileiros que usam
aplicativos de namoro consi-
derariam sair com uma inteli-
gência artificial, caso isso fosse
possível. A pesquisa também
mostrou que 39% acreditam
ser possível desenvolver sen-
timentos românticos por um
sistema de IA, enquanto 47%
afirmam que um parceiro ar-
tificial poderia ser emocional-
mente mais compreensivo do
que um humano.

Os números indicam uma
mudança relevante na percep-
ção sobre vínculos afetivos.
Mais da metade dos entrevis-
tados, 61% declarou que con-
fiaria em um “coach amoroso”
baseado em inteligência arti-
ficial mais do que em amigos
ou familiares para receber con-
selhos sobre relacionamentos.
Além disso, 52% disseram que
recorreriam a um chatbot com

IA como apoio emocional após
um término.

A influência da tecnologia,
no entanto, não se limita à
ideia de se relacionar com sis-
temas artificiais. Ela já está
presente nas interações coti-
dianas dentro dos próprios
aplicativos. Um estudo condu-
zido em 2025 pelo Kinsey Ins-
titute, em parceria com o Match
Group, apontou que 25% dos
usuários de aplicativos de re-
lacionamento nos Estados Uni-
dos utilizam inteligência arti-
ficial para interagir com pre-
tendentes, seja para criar men-
sagens, responder conversas
ou otimizar perfis. Segundo os
pesquisadores, esse número
representa um aumento supe-
rior a 300% em comparação
com levantamentos anteriores.

A expansão do uso de IA
ocorre em paralelo ao cresci-
mento do próprio mercado de
encontros online. Relatórios
internacionais estimam que
cerca de 65% das plataformas
de namoro já utilizam algum
tipo de inteligência artificial
para sugerir compatibilidades

e melhorar a experiência do
usuário. Ao mesmo tempo, 78%
dos usuários afirmam preferir
aplicativos que utilizem algo-
ritmos avançados de corres-
pondência, segundo levanta-
mento divulgado em 2025 pela
consultoria ZipDo. A promessa
dessas tecnologias é clara: re-
duzir frustrações, evitar in-
compatibilidades e aumentar
as chances de relacionamentos
duradouros.

Entre os mais jovens, a
abertura para esse tipo de me-
diação tecnológica é ainda
maior. Pesquisa divulgada em
2025 pela Band Vale mostrou
que aproximadamente 80%
dos integrantes da Geração Z
não descartam a possibilidade
de se relacionar com um par-
ceiro de inteligência artificial
no futuro. O mesmo estudo in-
dicou que 83% acreditam ser
possível desenvolver um vín-
culo emocional profundo com
sistemas automatizados.

Especialistas observam que
o fenômeno não significa ne-
cessariamente que relações
humanas estejam sendo subs-

tituídas, mas que a forma de
iniciar e conduzir vínculos está
se tornando mais estratégica.
A inteligência artificial passou
a funcionar como uma espécie
de filtro prévio invisível, ana-
lisando padrões de comunica-
ção, tempo de resposta, prefe-
rências declaradas e até traços
comportamentais para sugerir
conexões consideradas mais
compatíveis.

Há, porém, resistência. Uma
pesquisa realizada pela Boston
University, divulgada em março
de 2025, apontou que mais do
que o dobro dos entrevistados
discordava da ideia de que a
inteligência artificial em apli-
cativos de namoro levaria a re-
lacionamentos mais bem-suce-
didos. O ceticismo era particu-
larmente elevado entre mulhe-
res, indicando que a confiança
na tecnologia como mediadora
de vínculos ainda enfrenta bar-
reiras sociais e emocionais.

Para pesquisadores da área
de comportamento digital, o
debate vai além da eficiência.
A questão central é se a tenta-
tiva de tornar o amor mais

previsível pode reduzir a es-
pontaneidade que tradicional-
mente caracteriza as relações
humanas. A lógica algorítmica
trabalha com probabilidades
e padrões, enquanto os víncu-
los afetivos envolvem impre-
visibilidade, contradições e
nuances que nem sempre po-
dem ser traduzidas em dados.

Ao mesmo tempo, o uso
crescente de IA como apoio
emocional levanta questiona-
mentos sobre privacidade e
vulnerabilidade. Para prever
compatibilidades ou oferecer
conselhos personalizados, as
plataformas precisam coletar
grandes volumes de informa-
ções pessoais. O relatório da
Norton, por exemplo, alerta
para o risco de exposição de
dados sensíveis e para a pos-
sibilidade de exploração emo-
cional em ambientes digitais.

O cenário que se desenha
em 2026 não é o de substituição
do amor humano por máquinas,
mas o de uma reconfiguração
silenciosa das escolhas afetivas.
A inteligência artificial já in-
fluencia quem aparece na tela,
quais conversas se destacam e
até como as mensagens são for-
muladas. Em muitos casos, ela
atua como mediadora invisível
das primeiras impressões.

Se o amor sempre foi asso-
ciado ao acaso e à surpresa, a
tecnologia introduz uma cama-
da de cálculo e previsão. A per-
gunta que permanece é se essa
racionalização torna os relacio-
namentos mais seguros ou me-
nos autênticos. Os dados mos-
tram que uma parcela signifi-
cativa da população está aberta
à ideia de vínculos mediados
por algoritmos. Resta saber se,
no futuro, confiar na inteligên-
cia artificial para encontrar um
parceiro será visto como ino-
vação prática, ou como o início
de uma nova forma de depen-
dência emocional digital. (Es-
pecial para O HOJE)

Números indicam uma mudança relevante na percepção sobre vínculos afetivos

Essência

A inteligência artificial já
influencia decisões amorosas

Fotos: Freepik
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Alinne Rosa, de 43 anos, abriu sua mara-
tona do Carnaval 2026 celebrando a brasili-
dade que inspira o tema Só Tem no Brasil
com uma homenagem emocionante a Gal
Costa (1945-2022). No Circuito Campo Grande,
em Salvador (BA), nesta sexta-feira (13), a
cantora surgiu poderosa em vermelho e bran-
co com camiseta com a palavra "GAL” em
paetês reluzentes, saia de plumas, luvas ver-
melhas e uma rosa na cabeça.

Com brilho, atitude e presença de palco, o
figurino exaltou a potência de uma das maiores

vozes da música brasileira, ícone de liberdade
e vanguarda. A escolha reforça o conceito do
Carnaval de Alinne, que aposta em resgatar
símbolos, referências e personalidades que aju-
daram a moldar a identidade cultural do país.

“Gal é uma entidade da nossa música, uma
mulher que representa liberdade, personalidade
e talento. Dentro do Só Tem no Brasil, trazer
essa homenagem é celebrar quem abriu cami-
nhos e construiu a nossa identidade artística”,
afirmou a artista, que também assina a direção
criativa de todos os figurinos da folia.

Alinne Rosa homenageia Gal Costa 

Reter urina na
folia aumenta
risco de
infecção
Hábito comum no Carnaval pode
sobrecarregar a bexiga e desencadear
complicações no trato urinário

Luana Avelar

Entre um bloco e outro,
encontrar banheiro pode
se tornar um desafio lo-
gístico. Diante de filas ex-
tensas ou da ausência de
sanitários, muitos foliões
adiam a ida ao banheiro
para prolongar a perma-
nência na rua. O compor-
tamento, recorrente duran-
te o Carnaval, interfere no
funcionamento do trato
urinário e pode desenca-
dear complicações.

Dados da Sociedade
Brasileira de Urologia in-
dicam que a incontinência
urinária atinge cerca de
10 milhões de brasileiros,
o equivalente a 5% da po-
pulação. A condição é mais
frequente entre mulheres
e cresce com o avanço da
idade. Embora a perda in-
voluntária de urina esteja
associada a múltiplos fa-
tores, hábitos repetidos de
retenção podem contribuir
para desequilíbrios pro-
gressivos.

A bexiga exerce a fun-
ção de armazenar tempo-
rariamente a urina até sua
eliminação. A capacidade
média varia entre 300 e
400 mililitros. Quando esse
limite é alcançado, o esva-
ziamento é esperado como
resposta fisiológica. Manter
a urina por tempo prolon-
gado favorece a multipli-
cação de bactérias, aumen-
tando o risco de infecção
urinária.

A retenção frequente
também pode provocar al-
terações funcionais ao longo
dos anos. Um dos efeitos
descritos é o chamado resí-
duo pós-miccional, situação
em que parte da urina per-
manece na bexiga após a
micção. O acúmulo recor-
rente amplia a chance de

infecções e pode estar as-
sociado a quadros mais
complexos, como inconti-
nência e formação de cál-
culos renais.

Os sinais de disfunção
variam conforme o sexo.
Entre homens, são comuns
jato urinário enfraquecido,
gotejamento ao final da mic-
ção e sensação de esvazia-
mento incompleto, sintomas
que também podem estar
relacionados a alterações
prostáticas. Entre mulheres,
destacam-se a perda invo-
luntária de urina e a ur-
gência súbita, característica
da bexiga hiperativa.

O contexto festivo adi-
ciona outro fator de risco.
O consumo de álcool, fre-
quente no período, tem efei-
to diurético e estimula a
produção de urina. A com-
binação entre maior volu-
me urinário e adiamento
do esvaziamento potencia-
liza o desconforto e a so-
brecarga do sistema.

A orientação para quem
pretende passar horas nos
blocos envolve planejamen-
to. Identificar banheiros ao
longo do trajeto, estabelecer
pausas e ajustar a ingestão
de líquidos conforme a dis-
ponibilidade de sanitários
reduzem o risco de retenção
excessiva. A hidratação com
água deve ser mantida, so-
bretudo em ambientes de
calor intenso, mas sem ig-
norar os sinais fisiológicos.

O trato urinário respon-
de a estímulos regulares.
Transformar a retenção em
prática habitual altera essa
dinâmica e amplia a pro-
babilidade de complicações.
No período de festa, o des-
conforto pode parecer se-
cundário. A longo prazo, o
impacto pode ultrapassar
a duração do Carnaval. (Es-
pecial para O HOJE)

Adiar idas ao banheiro durante blocos pode favorecer
infecções e alterar o funcionamento da bexiga

iStock

Densidade histórica e doses
de adrenalina marcam Mano-
bras de retorno, em que Dau
Bastos, escritor e professor de
literatura brasileira, mostra a
cara de um novo-velho país
por meio de um arco temporal
de meio século. O autor cria
cinco contos que atravessam
os personagens diante de ris-
cos pessoais profundos en-
quanto tentam sobreviver e
resistir às transformações de-
cisivas do Brasil nas últimas
décadas. A abertura da cole-
tânea acompanha uma guer-
rilheira capturada na primeira
metade dos anos 1970, con-
frontada tanto pela repressão
quanto por suas próprias con-
tradições internas, que mos-
tram a dualidade de querer
ser uma máquina de guerrilha
e a sua natureza profunda-
mente humana. Em seguida,
uma trupe universitária corre
perigo ao encenar uma peça
teatral de protesto contra a
ditadura, ao mesmo tempo
que enfrenta o trauma e a cul-
pa provocados pela morte de
uma colega, vítima do consu-
mo de drogas pesadas. Já a
terceira história ficcionaliza
um período da vida de Caio
Fernando Abreu, ressaltando
sua independência intelectual
e liberdade criativa no con-
texto da redemocratização. 

Nas narrativas finais, o
eixo ideológico se desloca. Dé-
cadas depois, um general so-
nha com a reedição do regime
militar, revelando a persis-
tência de impulsos autoritários
no imaginário nacional. O li-
vro se encerra com a suposta
passagem do escritor francês
Louis-Ferdinand Céline pelos
trópicos, usando seu conhe-
cido desencanto para mostrar
como o egoísmo inviabiliza
qualquer projeto coletivo de
transformação do mundo.

Além de propor um exercício
de memória, Bastos reage di-
retamente à permanência e à
propagação de discursos au-
toritários no presente. O autor
parte do choque de encontrar
defensores da ditadura, inclu-
sive entre seus alunos, para
construir uma obra que pro-
blematiza a naturalização da
submissão da vontade huma-
na pela força. O resultado é
um conjunto de experiências
distintas, mas conectadas por
um fundo histórico. 

Ao evitar a redução da fic-
ção a mero discurso ideoló-
gico, o professor de literatura
aposta na complexidade psi-

cológica dos personagens e
na pluralidade de pontos de
vista. Os três contos, prota-
gonizados por figuras à es-
querda, e dois por figuras cla-
ramente situadas à direita,
compõem uma escrita que se
aprofunda nas contradições
humanas. Manobras de re-
torno propõe uma reflexão
incômoda e necessária. Ao
explorar acontecimentos reais
e suas reverberações íntimas,
Dau Bastos mostra protago-
nistas sem heroísmo, cheios
de dúvidas e fragilidades, rea-
firmando a potência literária
como espaço de indagação.
(Especial para O HOJE)

Obra revisita 50 anos da
história nacional e tensiona
política e consciência
Em cinco narrativas intensas, o professor de literatura brasileira
Dau Bastos confronta o autoritarismo ao explorar dilemas
humanos permeados por repressão, democracia e desencanto
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Em “Manobras de
retorno”, o autor

revisita 50 anos
da história

nacional para
investigar como

práticas e
mentalidades

autoritárias
persistem, mesmo

em contextos
democráticos
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede mais calma nas

decisões. Evite agir por impulso,

principalmente no trabalho. No

amor, demonstre o que sente

sem pressa.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Você pode sentir necessidade

de segurança emocional hoje. Óti-

mo momento para organizar fi-

nanças e resolver pendências prá-

ticas. No relacionamento, diálogo

será essencial.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Sua comunicação estará em

destaque. aproveite para escla-

recer mal-entendidos. No campo

afetivo, conversas sinceras forta-

lecem laços.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Sensibilidade à flor da pele.

cuidado para não absorver pro-

blemas alheios. Priorize seu bem-

estar. um gesto carinhoso pode

transformar o dia no amor.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o foco estará em reconheci-

mento e autoestima. No trabalho,

mostre sua capacidade, mas evite

disputas desnecessárias. romance

favorecido.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização será sua maior

aliada hoje. resolva o que está

pendente antes de iniciar algo

novo. No amor, menos crítica e

mais leveza.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
dia favorável para acordos e

reconciliações. Sua diplomacia

pode resolver conflitos antigos.

No amor, equilíbrio será a chave.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
intensidade emocional pode

marcar o dia. Evite confrontos im-

pulsivos. No trabalho, estratégia

e silêncio podem ser mais pode-

rosos que exposição.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Vontade de mudar a rotina

pode surgir. Planeje antes de agir.

No amor, espontaneidade será

bem-vinda, mas com responsa-

bilidade.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
assuntos profissionais ganham

força. Foque no que depende de

você. No campo afetivo, demons-

tre mais seus sentimentos, não

apenas atitudes práticas.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias inovadoras surgem com

facilidade hoje. bom momento

para projetos criativos. No amor,

liberdade e parceria precisam an-

dar juntas.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
intuição aguçada. confie

mais nos seus pressentimentos.

Evite idealizar demais as pes-

soas. um dia propício para cui-

dar do emocional.

Um estudo publicado no
Brazilian Journal of Medical
and Biological Research re-
força um dado preocupante:
o Brasil segue entre os países
com maior número de mortes
provocadas por lesões no
trânsito, ocupando a quinta
posição no ranking mundial.
A pesquisa analisou dados
consolidados do fluxo captado
por sensores instalados em
rodovias federais entre 2015
e 2017, permitindo mapear
padrões de risco ao longo do
dia e identificar fatores asso-
ciados aos acidentes.

Os resultados indicam que
até 20% das ocorrências po-
dem estar relacionadas à so-
nolência ao volante. Dirigir
com sono foi apontado como
um dos principais fatores as-
sociados a acidentes fatais
em rodovias brasileiras. Se-
gundo os pesquisadores, a fa-
diga compromete reflexos,
reduz a capacidade de reação
e afeta o julgamento do con-
dutor, aumentando significa-
tivamente a probabilidade de
colisões graves.

A análise também identi-
ficou variações importantes
de risco conforme o horário.
A maior concentração de aci-
dentes ocorre durante a ma-
drugada, com pico entre 1h
e 3h. Embora também te-
nham sido observados au-

mentos por volta das 7h e
das 18h, períodos de maior
fluxo de veículos, o risco nes-
ses horários é inferior ao re-
gistrado durante a noite.

De acordo com o levanta-
mento, a chance de um aci-
dente entre 2h e 4h da manhã
é de três a três vezes e meia
maior do que no intervalo
entre 7h e 19h. Para os auto-
res, o dado está associado a
fatores fisiológicos. Esse pe-
ríodo coincide com o chama-
do nadir circadiano, momen-
to do ciclo biológico de 24
horas em que o nível de alerta
do organismo atinge seu pon-
to mais baixo. Nesse estágio,
há redução do desempenho
cognitivo e aumento da pres-

são natural do sono, o que
compromete a capacidade de
dirigir com segurança.

O estudo destaca ainda
que uma parcela significativa
do tráfego noturno nas ro-
dovias brasileiras é composta
por motoristas profissionais,
como caminhoneiros e con-
dutores de ônibus. Esses tra-
balhadores frequentemente
enfrentam jornadas prolon-
gadas e horários irregulares,
o que contribui para a priva-
ção de sono e para o acúmulo
de fadiga.

Diante desse cenário, os
autores apontam que a am-
pliação e a distribuição es-
tratégica de áreas de descanso
seguras e adequadamente es-

truturadas ao longo das prin-
cipais rodovias poderiam con-
tribuir para reduzir acidentes
associados ao sono. O aumen-
to da oferta e da acessibili-
dade dessas estruturas favo-
receria o cumprimento das
normas de descanso e ajuda-
ria a mitigar os riscos ligados
à exaustão ao volante.

Os dados reforçam a ne-
cessidade de políticas públi-
cas voltadas à prevenção, fis-
calização e melhoria das con-
dições de trabalho dos mo-
toristas profissionais, além
de campanhas de conscien-
tização sobre os riscos de di-
rigir sob efeito de fadiga.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)

Coró de Pau 
o bloco de rua coró de

Pau ocupa o centro de goiâ-
nia neste sábado (14) com
uma apresentação que in-
tegra a programação do car-
naval de rua 2026 e reafir-
ma a força da percussão
afro-brasileira como lingua-
gem de memória, resistên-
cia e celebração popular. a
partir das 17h, o bloco se
concentra na rua 20 para
um encontro com o coró
Mulher e o bloco Não É Não,
reunindo dezenas de ritmis-
tas e centenas de brincantes
em um cortejo marcado por
ritmos tradicionais, presença
feminina e defesa do direito
à cidade. Quando: Sábado
(14), às 17h. onde: concen-
tração na rua 20, centro,
goiânia. Participações coró
Mulher e bloco Não É Não.
Entrada: gratuita.

Bloco da Cidinha 
o aparecida Shopping

promove no dia 14 de feve-
reiro, das 14h às 18h, uma
programação especial de
carnaval voltada ao público
infantil com o bloco da ci-
dinha, realizado no Espaço
de Eventos do centro de
compras. com entrada gra-
tuita e participação por or-
dem de chegada, a atividade
reúne oficinas de slime,
máscaras carnavalescas e
massinha de modelar, além
de pintura facial, brincadei-
ras dirigidas e a dinâmica
“Torta na cara”. durante
toda a tarde, as crianças
contam com supervisão con-
tínua e interagem com per-
sonagens caracterizados,
que circulam pelo shopping
em apresentações itineran-
tes. Quando: sábado (14),
das 14h às 18h. onde: apa-
recida Shopping – av. inde-
pendência, Setor Serra dou-
rada 3ª Etapa, aparecida de
goiânia. Entrada: gratuita.

Carnaval para crianças
o Plaza d’oro Shopping

realiza neste sábado (14)
uma programação especial
de carnaval voltada ao pú-

blico infantil, com brinca-
deiras, oficinas criativas,
maquiagem carnavalesca,
cabelo maluco e desfile de
fantasias. a atividade acon-
tece a partir das 16h, na
área de Eventos, com en-
trada gratuita, e é destinada
a crianças a partir de 3 anos,
com participação permitida
aos menores desde que
acompanhados por pais ou
responsáveis. Quando: Sá-
bado, 14 de fevereiro, a par-
tir das 16h. onde: área de
Eventos do Plaza d’oro
Shopping, av. Nápoli, nº
500, residencial Eldorado,
goiânia. Entrada: gratuita.

Bloco Forno Elétrico 
o carnaval do Lowbrow

Lab arte & boteco começa
neste sábado (14) com o blo-
co Forno Elétrico, que abre
a programação do espaço
com mais de dez horas de
música eletrônica ininterrup-
ta. a partir das 14h, a casa e
o calçadão ao redor se trans-
formam em ponto de encon-
tro da cena independente
goiana, reunindo coletivos e
artistas que movimentam o
circuito eletrônico local. Em
2026, o bloco celebra a união
da cena ao reunir dez coleti-
vos e dezenas de dJs, além
de ações integradas como
oficina de percussão carna-
valesca, feira de economia
criativa, iniciativa Lixo Zero,

sala sensorial e a exposição
carne de carnaval, da artista
ricarJones. Quando: Sábado,
14 de fevereiro, a partir das
14h. onde: Lowbrow Lab arte
& boteco, avenida Transbra-
siliana, nº 434, Parque ama-
zônia, goiânia. Entrada: in-
gressos gratuitos mediante
reserva no Sympla.

Carnaval anima 
domingo com 
atrações para famílias

o clima de folia toma con-
ta de goiânia neste domingo
(15) com programação vol-
tada a crianças e acompa-
nhantes no Shopping Estação
goiânia. dentro do centro de
compras, o Space Jump,
maior parque de trampolins
do centro-oeste, promove
atividades carnavalescas ao
longo do dia, com brincadei-
ras lúdicas, pintura facial,
dança das cadeiras e músicas
de carnaval em volume ade-
quado ao ambiente familiar,
além de distribuição de pi-
poca e algodão doce. Quan-
do: domingo (15). onde Shop-
ping Estação goiânia, Setor
central. Horário conforme
funcionamento do parque.
Entrada conforme valores
praticados pelo Space Jump.

Circo promove sessão
solidária

o reder circus realiza

neste domingo (15) ses-
sões do espetáculo abra-
cadabra dentro da tempo-
rada solidária em cartaz
no Flamboyant Shopping,
em goiânia. a iniciativa
oferece o ingresso Solidá-
rio, que garante 50% de
desconto mediante a doa-
ção de 1 quilo de alimento
não perecível, válido para
todos os setores. a pro-
posta une entretenimento
e responsabilidade social,
com a expectativa de ar-
recadar toneladas de ali-
mentos para entidades as-
sistenciais da capital.
Quando: domingo (15), às
15h e às 18h. onde: Flam-
boyant Shopping, goiânia.
ingresso: 50% de desconto
com doação de 1kg de ali-
mento não perecível.

Carnaval do Mirante do
alto 2026

Para quem busca um
carnaval fora do circuito tra-
dicional, o domingo (15) será
marcado pelo lançamento
do bloco Que Me Faltava no
carnaval do Mirante do alto
2026, na chapada dos Vea-
deiros. a programação acon-
tece no Mirante do alto.
Quando: domingo (15).
onde: Mirante do alto, cha-
pada dos Veadeiros, goiás.
Horário: Portões às 16h,
shows a partir das 18h, en-
cerramento às 22h.

Coró de Pau transforma pré-carnaval e carnaval de Goiânia em celebração coletiva da cultura popular

AGENDA
t

cuLTuraL 
Divulgação

FIM DE SEMANA, 14 E 15 DE FEVEREIRO DE 2026

Os dados reforçam a necessidade de políticas públicas 

Brasil é o 5º país com 
mais mortes no trânsito

Freepik
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O Morro dos Ventos Uivan-
tes (Eua, 2026). duração: 1h
44min. diretor:Emerald Fen-
nell. Elenco: Margot robbie,
Jacob Elordi, Hong chau, Sha-
zad Latif. gênero: drama. ci-
nemark Flamboyant: 14h15,
17h20, 20h20, 14h20, 17h20,
20h20, 18h15, 21h45, 18h15,
21h30. cinemark Passeio das
águas: 14h15, 17h20, 20h20,
14h00, 17h20, 20h20, 18h45,
18h50.

Caminhos do Crime (Eua,
2026) duração: 2 h 20 min. di-
retor: bart Layton. Elenco: chris
Hemsworth, Halle berry, Mark
ruffalo. gênero: suspense. ci-
nemark Flamboyant:15h35,
21h10, 15h30, 21h45. cinemark
Passeio das águas: 13h20,
20h40, 15h00, 21h30. 

Um Cabra Bom de Bola (Eua,
2026). diretor: Tyree dillihay,
adam rosette. Elenco:caleb
McLaughlin, gabrielle union,
Jenifer Lewis, Nick Kroll. cine-
mark Flamboyant:19h00,
19h20, 12h15, 17h00, 16h15,
13h45, 16h15, 21h15, 14h30,
17h00, 22h15, 18h45, 19h45.
cinemark Passeio das águas:
12h00, 14h25, 19h30, 14h30,
19h10, 16h50, 16h45.

O Primata (Eua, 2026) dura-
ção: 1h 29min. direção: Johan-
nes roberts. Elenco: Johnny Se-
quoyah, Jessica alexander, Vic-
toria Wyant. gênero: Terror.
cinemark Passeio das águas:
22h15. 

Socorro! (Eua, 2026). duração:
1h 54min. direção: Sam raimi.
Elenco: rachel Mcadams, dylan
o'brien, Edyll . gênero: Terror.
cinemark Flamboyant: 22h00. 

Marty Supreme (Eua, 2026) du-
ração: 2h 29min. direção: Josh
Safdie. Elenco: Timothée chala-
met, gwyneth Paltrow, odessa
a’zion. gênero: biopic, drama.
cinemark Flamboyant: 12h15. 

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (Eua, 2025) duração:
2h 05min. direção: chloé Zhao.
Elenco: Paul Mescal, Jessie buck-
ley, Emily Watson Título original
Hamnet. gênero: drama. ci-
nemark Flamboyant: 13h50,
14h00. Kinoplex: 13h50.

O Agente Secreto (Eua, 2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça Filho | ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
Elenco: Wagner Moura, gabriel
Leone, Maria Fernanda cândi-
do, gênero: drama. cinemark

Flamboyant: 21h30, 21h00. ci-
nemark Passeio das águas:
17h20, 18h00.  cineflix: 20h00.
Kinoplex: 17h30, 20h40. Mo-
viecom: 21h.

A empregada (Eua, 2025) du-
ração: 131 minutos. Elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, amanda
Seyfried, brandon Sklenar. gê-
nero: Suspense / Thriller / Mis-
tério. cinemark Flamboyant:
12h00, 15h00, 18h00, 15h00,
18h30. cinemark Passeio das
águas: 12h30, 15h30, 18h30,
21h20, 14h45, 17h45, 21h00.
Kinoplex: 21h10. Moviecom:
21h15. cineflix: 16h30, 19h10,
21h50.

Avatar: Fogo e Cinzas (Eua,
2025) duração: 3 h 15 min. di-
retor: James cameron. Elenco:

Sam Worthington, Zoe Saldaña,
Sigourney Weaver, Stephen
Lang, Kate Winslet. gênero:
ação / aventura / Fantasia /
Ficção científica. cinemark
Flamboyant: 16h45, 20h45,
16h40, 20h45.  cinemark Pas-
seio das águas: 16h35, 17h00,
20h40, 21h00. 

Zootopia 2 (Eua, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: byron
Howard, Jared bush.Elenco: Mo-
nica iozzi, ginnifer goodwin,
rodrigo Lombardi. gênero: ani-
mação, aventura, comédia, Fa-
mília. cinemark Flamboyant:
12h00, 14h30, 17h00, 14h30,
17h00. cinemark Passeio das
águas: 12h00, 14h30, 17h00,
19h45, 14h30, 17h00, 19h40.
Kinoplex: 16h30, 19h10. cineflix:
15h20, 17h40.

tCINEMA

“O Morro dos
Ventos Uivantes”
conta a história das
famílias Earnshaw
e Linton. Centrada
em Catherine
Earnshaw (Margot
Robbie) e Heathcliff
(Jacob Elordi), um
romance intenso
surge para destruir
a vida dos dois
jovens

FIM DE SEMANA, 14 E 15 DE FEVEREIRO DE 2026
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A reforma tributária do con-
sumo, aprovada como uma
das mudanças estruturais mais
relevantes da economia bra-
sileira nas últimas décadas, co-
meça a redesenhar silenciosa-
mente a forma como empresas
competem no mercado. Mais
do que substituir tributos e
simplificar regras, o novo mo-
delo altera a lógica de forma-
ção de preços, contratos e de-
cisões estratégicas, com im-
pactos diretos - e muitas vezes
indiretos - sobre a competiti-
vidade dos pequenos negócios.

A partir de 2027, quando
entram em vigor o Imposto
sobre Bens e Serviços (IBS) e a
Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS), a dinâmica de cré-
dito tributário passa a ter peso
decisivo na relação entre quem
contrata e quem fornece pro-
dutos ou serviços. Segundo o
sócio-diretor de contabilidade

e relações institucionais da
Contabilizei, Charles Gularte,
uma variável que antes tinha
influência limitada passa a ser
central: o perfil do cliente final.
“Na nova lógica, a formação
de preços precisa considerar
se o contratante é pessoa física,
microempresa ou empresa de
maior porte. Isso muda o custo
percebido da contratação e
pode definir quem permanece
competitivo”, explica.

Com a ampliação do siste-
ma de débito e crédito, as em-
presas passam a se creditar
apenas do imposto efetivamen-
te recolhido ao longo da cadeia
produtiva. Na prática, forne-

cedores que pagam menos tri-
buto — como os optantes do
Simples Nacional — geram me-
nos crédito para seus clientes.
“Se dois fornecedores têm pre-
ços semelhantes, mas um deles
gera mais crédito tributário
para quem contrata, esse for-
necedor se torna mais compe-
titivo, mesmo que o preço no-
minal seja maior”, afirma Gu-
larte. O risco, segundo ele, é o
pequeno negócio perder con-
tratos sem compreender cla-
ramente o motivo. “A decisão
passa a ser técnica e financeira,
não apenas comercial.”

Esse novo critério de com-
paração tende a deslocar parte

da competitividade do preço
bruto para o preço líquido após
o aproveitamento do crédito
tributário, favorecendo empre-
sas que conseguem gerar mais
créditos ao longo da cadeia.

Os efeitos da reforma não
serão homogêneos. Segmentos
como indústria e varejo devem
sentir impactos mais diluídos,
uma vez que operam em ca-
deias longas, com múltiplas
etapas de compra e venda, o
que permite maior geração e
compensação de créditos tri-
butários. Já o setor de serviços
aparece como um dos mais
pressionados. Isso ocorre por-
que esses negócios costumam
operar com cadeias curtas,
poucos insumos tributáveis e
forte concentração de custos
em mão de obra — despesa
que não gera crédito tributário.
“Profissionais liberais, desen-
volvedores, arquitetos e pres-
tadores de serviços, em geral,
têm poucos insumos que ge-
ram crédito. O imposto acaba
se concentrando na ponta da
prestação”, destaca Gularte. O
resultado pode ser margens
menores ou preços finais mais
altos, reduzindo a atratividade
para clientes empresariais.

Como forma de mitigar par-
te desses efeitos, a reforma
cria o chamado Simples Híbri-
do. O modelo permite que em-
presas optantes do Simples Na-
cional escolham, de forma fa-
cultativa, apurar os novos tri-
butos do consumo pelo regime
regular quando isso for mais
vantajoso, garantindo a gera-

ção integral de crédito para os
clientes e o aproveitamento
de créditos de insumos.

Ainda assim, a decisão exige
planejamento. A opção pelo re-
gime deve ser feita semestral-
mente, nos meses de setembro
e março, com efeitos a partir
de janeiro e julho. Para 2027,
por exemplo, a escolha preci-
sará ocorrer já no segundo se-
mestre de 2026. “O pequeno
empresário terá que projetar
cenários, avaliar o perfil dos
clientes e estimar impactos so-
bre preços e margens com an-
tecedência”, afirma Gularte. O
desafio é maior porque muitos
negócios já enfrentam dificul-
dades na formação de preços.
“Com a reforma, erros de pre-
cificação passam a custar muito
mais caro.”

Embora a reforma mante-
nha formalmente o Simples
Nacional, seu impacto tende a
se manifestar de forma indi-
reta, sobretudo na relação co-
mercial. “Quem contrata vai
olhar o fornecedor de forma
diferente. Não é apenas sobre
quanto imposto ele paga, mas
sobre o custo final após o cré-
dito tributário”, resume Gu-
larte. Nesse novo cenário, es-
pecialistas defendem que pe-
quenos negócios precisam tra-
tar preço, perfil de cliente e
regime tributário como parte
de uma estratégia integrada.
Mais do que buscar a menor
carga aparente, será essencial
alinhar decisões tributárias à
lógica de mercado. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Nova dinâmica 
de crédito
tributário passa 
a influenciar
contratos,
formação 
de preços e a
capacidade de
micro e pequenas
empresas
competirem com
grandes players

Como a reforma desafia a
competitividade dos pequenos

Serviços sentem mais 
os efeitos da reforma
tributária do consumo

Fotos: Divulgação
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Otávio Augusto

Após mais de dez anos sem
novas seleções, o Instituto de
Previdência dos Servidores do
Estado do Espírito Santo
(IPAJM) deu início aos trâmites
para a realização de um novo
concurso público. A portaria
que institui a comissão orga-
nizadora do certame foi pu-
blicada no Diário Oficial dos
Poderes do Estado nesta ter-
ça-feira (10), formalizando o
início da preparação do edital,
que deve ser lançado até abril
de 2026.

O concurso será destinado
ao provimento de cargos de
nível superior, com vagas para
médico perito previdenciário,
assistente social previdenciário
e psicólogo previdenciário.
Além das vagas imediatas, tam-
bém está prevista a formação
de cadastro de reserva, o que
pode ampliar o número de
convocações durante o prazo
de validade da seleção.

Comissão organizadora
dá início aos trabalhos

A comissão responsável
pelo concurso será presidida
por Právila Indira Knust Lep-
paus. Também integram o gru-
po Jaqueline Martins Nasci-
mento — que assume a presi-

dência em caso de ausência
ou impedimento — Priscila
Alitolip de Oliveira, Carlos José
Lugon Arantes e Diana Effegen
Waiandt. A suplência ficará a
cargo de Marcia Aires Cardoso
de Alencar.

Entre as atribuições do gru-
po estão a elaboração do termo
de referência, a definição do
número final de vagas, a pes-
quisa de preços e todos os pro-
cedimentos administrativos e
legais necessários para a es-
colha e contratação da banca
organizadora. A comissão tam-
bém será responsável por con-

duzir os trâmites contratuais
e cumprir as exigências pre-
vistas na Instrução Normativa
do Tribunal de Contas do Es-
tado do Espírito Santo (TCE-
ES), incluindo a remessa digital
das informações relativas à
realização do concurso e à ad-
missão de pessoal.

Vagas previstas e
remuneração atrativa

De acordo com o IPAJM, o
concurso contará inicialmente
com três vagas para médico
perito previdenciário, uma
para assistente social previ-

denciário e uma para psicólogo
previdenciário. Todos os cargos
exigem nível superior de es-
colaridade.

A remuneração inicial será
de R$ 7.547,78, acrescida de
auxílio-alimentação no valor
de R$ 800. A jornada de traba-
lho será de 40 horas semanais
para os cargos de assistente
social previdenciário e psicó-
logo previdenciário. Já o mé-
dico perito previdenciário cum-
prirá carga horária de 20 horas
semanais.

Segundo a autarquia, ao fi-
nal da carreira, a remuneração
pode ultrapassar R$ 13 mil,
conforme as progressões pre-
vistas no plano de cargos e sa-
lários, o que aumenta a atrati-
vidade do certame entre pro-
fissionais da área previden-
ciária e da saúde.

Histórico do último
concurso do IPAJM

O último concurso do IPAJM
foi realizado em 2014, sob or-
ganização da Fundação de
Apoio à Pesquisa, Ensino e As-
sistência (Funcab). Na ocasião,
foram ofertadas 21 vagas para
cargos de níveis médio e su-
perior, incluindo técnico mé-
dio, técnico superior, médico
perito, médico perito psiquia-
tra, médico perito ortopedista,
contador e advogado.

As remunerações, à época,
variavam entre R$ 1.869,14
e R$ 6.230,48, dependendo

do cargo. Os candidatos fo-
ram avaliados por meio de
provas objetiva e discursiva,
sendo esta última aplicada
apenas para os cargos de ní-
vel superior.

O que esperar 
do novo edital

Embora o conteúdo pro-
gramático do novo concurso
ainda não tenha sido divul-
gado, a expectativa é de que
a estrutura de provas siga o
modelo do certame anterior.
Em 2014, os candidatos foram
avaliados em disciplinas como
Língua Portuguesa, Raciocínio
Lógico, Informática Básica,
Atualidades, Regime Próprio
da Previdência Social e Co-
nhecimentos Específicos. Para
o cargo de advogado, o foco
foi direcionado exclusivamen-
te para Língua Portuguesa,
Regime Próprio da Previdên-
cia Social e Conhecimentos
Específicos.

Com a retomada do con-
curso, o IPAJM busca reforçar
seu quadro técnico e atender
às demandas da gestão previ-
denciária dos servidores esta-
duais. Para os candidatos, o
anúncio representa uma opor-
tunidade relevante em um ce-
nário de escassez de concursos
na área previdenciária, com
salários competitivos, estabi-
lidade e perspectiva de cresci-
mento na carreira pública. (Es-
pecial para O HOJE)

Instituto de
Previdência do
Espírito Santo
forma comissão
organizadora e
prevê edital até
abril de 2026

IPAJM pode abrir novo concurso
com salários de até R$ 7,5 mil

Após 11 anos, IPAJM
prepara concurso
público com
remuneração inicial
acima de R$ 7 mil
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